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PARTE OPPICIAL 

N. 82 
OBachar«lFranci«co da Paula Rodrigu«i AIVM, praaiJínta da provinclá da S. Paulo, ale. 
Faço «bar a todo» o* saua habitante» qua a Aiidmbléa Legislativa  P/ovincial   decretou 

e eu tanccional a lei aegumte : B 

Arl.- U   O termo da Porto FeiU, elevado i categoria de comarca, Aca deianexado da co- 
marca de Caplvary para pertencer a do Tielí, emquanto não for provida da iuizde dirtilo. 

Art, 2."   Ficam revogadas as disposições em contrario. 

Mando, portanto, a codas as autoridades, a quem o conhecimento e execução darelerida 
lii pertencer, qua a cumpram • façam cumprir, tio inteiramente como neila se contém ' 

O secretario desta provinclá a faça imprimir, publicar e correr. 
Uada ao palácio do governo da província de S. Paulo, aos vinte e oito dias do mo» de 

Htrço do anno da mil oitocentos a oitenta a oito. 
[ L. S.) 

FRANCISCO DE PAULA ROBRIOUIS ALVES. 

Carta de lei pela qual vossa excellencia manda executar o decreto da Assembléa Legisla- 
tiva Provincial, que houve por bem sanecionar, desanexando dacoraarca do Gapivary p»rí a 
do Tietê o termo de Poria Felis, como acima se declara. 

Para vossa excellencia ver. 
Olympio 0'Reilly a fez. 

S. Paulo,  aos vinte e oito dias do Publicada na secretaria do governo da província da 
mu de Março do anno da mil oito cantos a oitenta e oito. 

O secretario da província -Sitivam Leão Biurroul. 

N.    83 
O Bacharel Francisco de Paula Rodrigues Al\ cs, presidente da província de S. Paulo, etc. 
Faço saber a todos os seus habitantes que a Assembléa Legislativa Provincial, sob  pro- 

posta da câmara municipal de Italiba, decretou a seguinte resolução : 

Art. unko.   Ficam revogados os arts. 10 e 18 da lei provincial n. 100 de 13 da Abril de 18â7 
S único.   Ficam revogadas as disposições eu contraria. 

Mando, portanto, a todas as autoridades, a queai o conhecimento e  execução da referida 
resoluçio pertencer, que a cumpram e façam cumprir tão inteiramente tomo nella se contém 

O secretario uesu província « faça imprimir, publicar e correr. 
Dada ao palácio do governo da província de S. Paulo, aos dois dias do nuz de Abril do 

taao do mil oitocentos a oitenta e oiio. 
(L. S.) 

FRANCISCO DS PAULA ROD&IúUES ALVES. 

Publicada na secretaria do governo da província da S. Paulo, aos dois dias do mez ds Abril 
de anno do mil oitocentos o oitenta o oito. 

O secretario da província   Ettevam Leão 'üourroul. 

N.    84 
O Bacharel Francisco da Paula Rodrigues Alves, presidenta da província de S. Paulo, etc. 
Faço saber a todos os seus habitantes que a Assembléa Legislativa Provincial, sob proposta 

da câmara municipal da cidade de Piracicaba, decretou a seguinte lesolução : 

Ciegulameuto para a praya ao meroado da oidade 
d« .f iraoloaba 

CAPITULO 1 

•O MSkCADO 

Art. 1° A praça do mercado é destinada a servir de ceatru único á compra e venda de gê- 
neros alimenucios, destinados ao consumo desta cid«de,quer sejam procedentes deste município, 
quer do outio. 

Art. ü* A praça estará aberta todos os dias desde ás cinco e meia hoi as da manhã, da 1 dg 
Outubro a 31 do Março, o desde ás seis a mei» horas, de 1 de Abril a 30 de Setembro, fe.hando- 
se ás sais heras da Urde, fic«ndo aberto dessa hora em diante só n portão de entrada, para ser- 
ventia das pessoas que alü permanecerem, o qual será leshado ao toque de xejolhida. Nos 
Domingos o dias santtficados a {^aça se fechará á uma hora da tarde. 

An. 3°   Dutanto o dia i franca a entrada na [.raça a todas as pessoas. 
Alt. 1» Os quartos do mercado, cx>.eptoo que fdr reservado para escriptorio do adminis- 

trador, tteam exi.lusivaa.enie destinados a acommodação dos gêneros que vierem ao m^rctda e 
de seus importadores; não poderão ser tlugadis a ueaocianus ou a outra pessoa, para deposi- 
tar e revender gêneros shí comprados, sob pena de dez mil i éis de inu.ta. 

An. te Os quartos serão numoiados e, puo administradbr do mercado, designados aos 
imporladerea, segundo a ordem de chegada de cada um e quantidade dos geneios que trouxe- 
rem, sem outra distincção ou prefeiencia. 

AlL 0* E' ptohibida a venda do gêneros alimentícios, fora da praça do mercado, pelas 
ruas da cidade: Eaeoptuam-so : 

S 1* As hortaliças amais verduras, fiuctas, pão, biscoutos, doces, leite e todos os outros 
teoeios considerados da quitanda. 

S 2»   Us peixes frescos o carnes verdes. 
S 3»   Os genetos quo tiverem obtido alta do administrador do mercado. 
Art. I» Os gêneros qua entrarem no mercado até ás nove horas obterão alta ú um i bors, 

os quo «traiam depois uo novo horas só obt.rãa alta no dia stgu.nto á uma hora. 
S 1* A sita constata do um bilhete impresso, datado o assigaada peloadministiador do 

mercado, concebido nos termos seguintes : Tem alta para tantos cargueiros ou saccos de tal 
gênero, otc. 

S 2* A alta não poderá ser transferida o nem ura vigor por m>is de três dias, excepio si 
o importador permanecer no mercado, psgando o aluguel do quano, taxado no art. 'JJ S'd°. 

Art. 8* Acsmora municipal lornecera ao nurcaao as medidas, baunç<s e pesos necessá- 
rios, os quoes ttcarão sob a guarda do administrador. 

CAPITULO U 

PA» TOAHSAÇÕM.   IMPOSTOS ■ MLICIA DO MERCADO 

Art 9» O importador do gêneros para o meicado pagará pela entrada e estada obrigatória. 
Ires por cento do valor doe gêneros, conforma os pregos correntes no meicado. Multa igual ao 
dobro da contribuiçãc dsvKla. 

S 1* Oa preços correntes psra a cobrança do imposto, constarão de uma tabeliã organisa- 
da polo administrador do mercado, com visto do presidenta da câmara, a qual será por ambos 
revista semanalmente afim do acompanhar as oscilUções do meicado. 

S Ü* A taxa da contribuiçào dos importadores poderá ser olevaoa ou reduzida pela câmara, 
que publicaiá a attarafie. 

S 3» O importador que, depois do obtida a alta quiser permanecer no mercado, pagará o 
alaguei do quinhentos réis por noito do quarto por cila oecupado. O aluguel será do um mil 
réis do quarta noite em diante. Muita de três mil téis por nuite quo oâo p. gar. 

An. 10 B' livro ao importador vender os seus genetos pelo pre^o o na quantidade quo lhe 
convier. 

S Unko. Havendo cerestia do qutlquer gênero, a juízo da câmara, o importador nao po- 
derá vender em arando perçio é uma só psssoa ; mas o subdivid.rá pelo modo quo o adminis- 
Mdar deuinunar olsn ueque todos possam comprar peb pr.ço corrente, sondo ktfixada ordem 
••ral nesso sentido. Dado esto facto. o administrador liscaLsará as quantidades vcnuldas o ca 
preços. Malta do des mil réis ao vendedor o comprador e so este for negocianio trinta mil reis. 

Art. II Os UMWMderos qno ovorom gêneros á veada no marcado, conservarão sempro 
•rtos, atd MM dis, ao aasrtos que «ecoparem o os gêneros expostos á voada som sscopçao 
signa, para so ovitar monopólio o se oiaminar a sua qualidade, sob pena de dea mil re.s do 

muares e csvsllires, sob multa da cinco mil réis. Esta probiUçEonlocomprebendo carrinhos     Queera % do coireatcobscbaral Arthur da      R«Uve-nos  a. t.  as nossss  impartinendas, 

Art. 18   È'probibldo dentro da praça do mereido: 
$1°   Ajuntamonto de pessoas ociosas que nio estejam   comprando ou  vendendo o que 

possam perturbar o expediente de quem cempra e vende. 
«3*.   &iifItü7b^.Pa?o,ÍTvaad,iô,sOUP,Of0rirPalaV,M i,n^,0rM,• .-...-».--„„..«-«,  «r,-   -„ ..  «rs», p^q».   ..„« «™-.   , 
||  ^ntt^aSftu do ediacio, escrever nas p.rodes, «ntar, borr.r. SílK H^^^T^ * 'M0 '^W^tíSt^^r squ. 

o nosso apreço a sua pessoa, a nossa admira- 
«Io pelos soas brilhantes   paradoxos o pesai- 

•iueera» docoirenteobscbaral Armur na     ROUVO-MS  a. t.  as nossss  impartmenetas, 
S.lvs Arenio entrou no exercido do cargo de aihaa do multo ano aos moracom o sou earac- 
juiz municipal e deorphlosdos termos r«i^,"J™ "^■T? *P ■"• ™ ~ 
dos do S Roque o Una. tor a o sou Ulento. 

i    Q,ue cm 'Mo bacharel Ernoito Leite ds Silva     Nlo msls voltáramos a occupsr-nos das íUSS 
rejssumiu o exercício do cargo  de promotor cartas, porque  outros deveras  nos chamam, 

etc 

RKtUXRIMaNTOS nasfACHAnes 

S 5<>   Fazer fogo d ntia do ediftclo o qu tro metros em redor do nlesmo. 
S 0»   Amarrar «nimbes nas grades ou nas arvores plantadas Jara decoração dos pateos 

do mercado. 
O infractor de quaíquer destes SS pagará a multa de cinco mil réis. 
Art. 1U   Quando aconteça que aigum ébrio tr^ga gêneros so mercado para vender, o 

administrador tomará conta dos gêneros em presença de testontunhas o os guardará, para en- 
tregar ao dono depois que estiver no estado normal,   si esto entrar era co&testsção será con-' suas petições de araca.—Roaueira 
duzido perante a autoridade competente  para deliberar a rtspeito. ! imperial 

Art. 20   Ficara dispensados de entrar para o meresdoos gêneros alimenticios, proceden-1    Oe Thaedoro Joié deOliveiiu.   tabelliio — 
tes do município ou de fora, consignado! a pessoas determlnsdss por meio de guias, tssignsdas Espirito Santo do Pinhal pedindo 15 dias do li 
pelos reinettentes, em que  ostejam   mencionadas as   qualidades e quanlidsdes dos gêneros ;'cença.—Concedo 
quando, porem, os gêneros forem consignados a comtait«arios ou negociantes, deverão pagar 
o imposto do artigo 0a deste rogulameato. 

S Único    O que .icrvir-seaó guifs falsas  para  illuJir a disposição deste artigo sotirorá a 
multada trinta mil réis e quatro dias de prisão. 

Do proso Joaquim Ferreira da Silva Gordo, 
solicitando inforirações acerca do destino do 

do 

(Cendnúa). 

tcxpedlente u « prealdanoia 

'•ia 2Í ae Maio 

1« SEl\'ÃO 

Aceusou-se recebido o officio em que o juiz 
do direito ds comarca de S. Carlos do Pinhal, 
congratula- so com a presidência psla abolição 
da escrsvidão no Urazil. 

2» SECÇAO 

Autorisou-se o dr. iuspector do thsioaro a 
entregir a quantia de 200SO0O, solicitada pelo 
dr. inspector de hygieao, atim de oceorrer ás 
detpezss com a impressão de novos mapgas 
eststistlccs.—Fez-so a devida cammunicaçao. 

—Designou- se o dia tf de Juiho vindouro 
aflm de se proceder á eleição de um vereador 
da câmara municipal de Jubolicabal. — Com- 
muoicom-se ao juiz de direito de Ararsquara. 

—D:clarou-se á câmara muoiciptl de Batu- 
catú qua não é conveniente a mudança do ca- 
mlttria publico, emquanto não houver os ne- 
cessários fundos para effestual-e. 

REqUIRIMENTOS DESPACHADOS 

De Maria Assumpção Pereira ds Silvs, soli- 
citando a admissão de sua filha Elidia, no Se- 
minário da Gloria.—Em vista da intormsçio ds 
directore, aguardo oppoitunidado. 

De José Pedra Gtlvão de Moura Ltcords, 
professor do bairro do Tucurs, solicitando 30 
dias de licença.—Concedo. 

De Preseillana Ferreira Adrien, professora 
do Passa-Tres, requerendo dois meies de 11- 
cença-—Concedo, nos termos do art, 123 §1" 
do regulamento do 22 do Agosto do anno pas- 
sado. 

3> SECÇAO 

REQUERIMENTOS DESPACHADOS 

De Paulino Fróes Dias, pedindo lhe seja con- 
cedido, por aforamento perpetuo, cincoente 
braças do terreno da marinha no Saco dos Ou- 
teirinhos—A' thesouraria de fazenda para in- 
former. 

De Davi Giovanui e outros, pedindo reaii- 
luição dos lotes de terrenos no núcleo colonial 
da Cl ria.—A' vista da informação do dr. ins- 
pcciur especial de terras o coloaisação n. 267 
de 22 do corrente, nio ha que deferir. 

0« Cirlts VVogc, solicitando pagamento de 
15 dias de serviços quo prestou na qualidade 
da agente da immigração cm Santos.—Ao tbe- 
souro provincial para pagar, aos lermos de sua 
informação. 

4*  SECÇAO 

REQUERIMENTO DESPACHADO 

De Joio Aurcliano de Lima,   (edindo certi- 
dão—Deferido 

5*  SECÇAO 

foi provido o cidadão Antônio Gomes Bar. 
bo< a na serventia vitalícia do officio de 2» ta- 
tolliio do publico, judicial o notas do termo £a 

OFPICIOS DESPACHADOS 

Do dr. inspector da hygiene pedindo dais al- 
queires de terra no campo das Perdises para 
ahi montar o hospital dos contagiados.—Ao sr. 
dr. inspector especial de tenas o colonisaçio 
para que se sirva informar. 

Do juii do oryhios do Espirito Santo do Pi- 
nhal impetrando a admissão de um louco no 
Hospício de Alienados.-Ao sr. administrador 
do Hoipiul de Alienados para quo se sirva in- 
formar. 

Da câmara municipal de Guarátínguetá, re- 
mettendo as posturas relativas a serviços do- 
mésticos.—Ao sr. dr. procurador fiscal da fa- 
zenda provincial para que ta sirva intormar. 

Da aircctor da iustrucçâo publica transmtt- 
tindo o peuido do conselho municipal de San- 
tos afim de serem consldetaaos feriados, os 
dois dlss em quo se festejar a abolição nessa 
cuade—Ao conselho superior de iostrucção 
publica. 

REQUERIMENTOS   DESPACHADOS 

De José üipik no Pinto de Souza solicitando 
ser admittido ao concurso para os lugares va- 
tos de aoianuense da secreta ia do governo.— 

eja admittido á inscripção, visto preceder os 
requisitos legaes. 

4* SECÇAO 

Da directoria do Gabinete do Leitura da Fa- 
xina, pedindo entrega de quota.—Ao ilim. sr. 
dr. inspector do thosouro provincial para qua 
so sirva informar. 

Do Grêmio Litteraiie Sebastianense, fazendo 
Igual cedido.—Idem. 

Da capitão Francisco de Paula Xavier de 
Toledo, solicitando compra de tenas devolu- 
tas.—Ao ilim. sr. inspector especial do torras e 
colanisação paia que so sirva informar. 

Da Peuro Pereira da Silva, fazendo solicita- 
ção idêntica.-Uem. 

ú« SECÇAO 

Communicou-se ao coronel commandante 
do cori o policial que na piesente data conce- 
deo-se baixa do serviço ao soldado Cczario An- 
tônio da Silva. 

Do bicharei José M«tla Lsrgacha Júnior, 
juiz municipal da Penha do Rio do Peixe, pe- 
dindo 30 dias da licença em ptorogsção.—Con- 
cedo. 

De João Evangelista da Luz, soldado do cor- 
po policial, pedindo 15 dias do licença.—Con- 
cedo. 

orncio   DESPACHADO 

Do delegado de Sorocaba pedindo a conser- 
vação da policial local, sendo substituída «m 
ultlo.o legar por occasiáo da nova orgaoitação 
da foiça publica.—Ao ilim. sr. dr. chefe de po- 
lícia. 

Bxpedlante do dz*. aeoretarlo 
do governo 

3> SECÇAO 

Communicou-se so commandante da escola 
de sprandizes marinheiros, ftuo por despacho 
de 23 do corrente, fti concedida a licença de 
oito dias ao aprendiz Joaquim Estevsm Mo. 
reira. 

Remetteram-so ao inspector especial de ter. 
rss o colonissção, sfim do sarem informados, 
os pspeis relativoa ss despesas a fsser-se com 
as trabalhai da commissao a cargo do enge- 
nheiro Joaquim Rodrigues Antunes Júnior, 
durante o 1» trimestre do corrente exercício. 

5* SECÇAO 

Commuuicou-so ao coronel commandante 
do corpo policial permanente haver-se na pre- 
sente data concedida 15 dias de licença ao sol- 
dado João Evangelista ds Luz. 

OPFICIOS BESPACHADOS 

Do coronel commandmte do corpo policial 
remettendo o podido do equipamento afim de 
ser tUstribuido ás praças do corpo policial e so- 
licitando o fornecimento do mesmo.—Ao ilim 
sr. dr. inspector de thosouro provincial. 

De Msrcolino Antônio Martins pedindo exo- 
neração do cargo de subdelegade do Amparo.— 
Ao ilim. sr. dr. chefe do policia. 

Do Bento Lopes da Cunha pedindo exone- 
ração do cargo da commandante da policia lo- 
cal do Villa-Bella.-Ao ilim. sr. dr. chofo do 
policia. 

REQUERIUENTO  DKSPACBADO 

De José Luiz dos Santos, praça local do Ca- 
raguatatuba, pedindo 20 dias do licença.—Ao 
ilim. sr. dr. chefe da policia. 

mlsmo laepanitento. 
—ATímo, o chefe da propagsnds sopsratlsts, 

o i luíe pioclaniado tsl aos campos do batt- 
ao governo j jh. (da impronss), dá dous artigos sobro a toa 

maretu : a  Pátria Paulista. 
Já dissemos, por mais do uma vos, o quo 

tlnhsKos a dizer sobra Ntmo o as snss idéas. 
Seja como íér, Nemo, herdeiro do um gran- 

de nome, filho de um homem qua tento silien- 
tou-sa pela dedicação partidária quanto peia 
generosidade da eorsçfo (honra i sua memó- 
ria I) d um contingente indispemavel na Im- 
prensa paulista : roprosonu as aspirações in- 
eohorentos, vegas, indefinidas, mas nobres, 
daquellcs—rari nantet in gurgite vario—qua 
fazem tremular a bandeira do Separatismo nas 
ameias do Diário Popular. 

A JVemo as nossss saudações o as nossas 
despedidas. 

Si Dous nos dér vida o saúde, ainda torna- 
remos s nos encontrar na arena vasta a glorio- 
sa ds Imprensa paulopelitans, em época qu» 
não está muito longe. 

REVISTA DOS JORNAES 

Art. U   E' prohibsdo comprar gêneros no mercado para revender, antes doe yen.oJeres 
eiem alta. O vendedor pagaiá cinco mil réis do multa o o comprador quinze mil reis. 
S 1*   igual peoa softeraaos quo comproiom ou venderem lóra ds praça da mercado, sem 

Sue .svenoedores tenham o bilhete de alta. 
Neeto nit. ttoih a «ompra para consumo, a multa do comprador será igual a da vende- 

dor. 
S *• Obtida a alta poderá o Importador vender soas geneios a quem quiser, mesmo a ne- 

goiianiat iMatre oa Msa do mercado. 
Art. 13  ff nrahtlMo vender nas estrsdas, nos subúrbios s ns  cidade a moi adotas dseta, 

lá ptéca do mercado, entoa de obterem a alu.   Multa de cinco mil reto aoa in- 
•r o comprador. Se estes comprarem para revender directaaente ou porm- 

,-snlte oe  viate mil té>s.   
An. 14 Fitam soieUM ás maltas do artigo aotecedeate oa que lompraram. siustarean ou 

,. davrarameeemore do gêneros aliffl:aitcsas, saj^ios aa mercada, para <eaael-os antes <ae 
■acbeasremoe importadores cem es genetos, e os que trouzetem taes gêneros, para vender 
•Me cModo o« mMiopia. qeer hajam comprado para revender, quer sejam de sua propr^ U- 

An. li O imperMdor o coaprad.r que se combinarem pera sustentar um preço superior 
*• «wiansa. aAm daseroa «eadsdos os gaeeros, depois da alt., • ei c oua^us.suer outro 
HasroTender.tUadlndesssaanaso.spotiçóad.si* rtgalamento, sofisrio—o vendedor emeo 
■•>'áss do anlu o o cês predor vinte mu réis ..i ,»_ $ !• lamo paageMj(.MjWãoe todos oe ^aenverea tomado perto dueota em tal corn- 

ai » Pkn o prova doam intracçâa bssu que se demoMtre: !• que o imporudor sustan- 
*■ *■ p*»«> sopmg.r ao correoteia praça ; *» que depois de obter alu vendeu os gêneros 
■••gralmanta o« mm p—a» poeçôo t passtas qu. costumam negociar em toes geneios 

.Art. 1«   Tolo o dénero exposto i venda no maredo, que estiver corrompido ou fsUmcadc. 
^^ mmSmH O leofsdo fora, á cusu do dono, que pagará a muita de 

Dia *ò dt Maio 

2» SECÇAO 

Palácio do governo da província de São 
Paulo em 28 de Maio de 1888.—lllms. srs.— 
No intuito de prevenir alter.ções de saúde pu- 
blica e fszendo-so mister obsarver, nos estabe- 
lecmentos, onde ha giande aggiomeração de 
pestoas, as preceitos re:ommendados pela auc- 
loridade sanitária, cumpre que essa sociedade, 
na cirecção ds HospeiUria de Immigrsntss, 
procuro manter ahi aa necessárias condições 

.,..,„,„.,,,„,.. ..,,„„  __...-„ ...„.„»_ hygienieas, sttendendo sempre ao que nesse 
Fsxma—Rtraotteu.se e titulo á thesouraria de i »»«•«• recUmar aquelU auctorldado. 
fazenda. 1    p*r» • completa execução do pensamento do 

Comasunieou-se: ! governo, muito luncurrerão os diligentes es- 
Ao dr. chefe de policia e theioura piovincial »rços de v.s., a quam Deus guarde.—franeú- 

bater-eoautotisado o aluguel do ama casa oa to Antonlt Dutra Roirtgutê-~Stt.  pre.iden- 
f eguezta das Sei w Ban as, afim de servir de pri-  !e e ?•>* membros da Sociedade Promotora da 
são e quartel, mediante o preço do 10$000 men- 
sses. 

Ao ministério da justiça o thtsautaria do fa- 
zenca : 

Que cm 15 do corrente o bacharel Sebastião 
Pessolo resssumio o exercício do i argo de pro- 
motor publico do A ibeia. 

Que em 19 do mesmo m-E o bacharel Fir mi- 
no Antônio da Silva Wbiiaker Fil o.por incem- 
modos bO saúde, ínterrtmpso o exercício do 
cargo ce pioraotor publico ca c marca de Tatu hr- 

A' tbasouiaria de fazinda que na raeima ca 
ts pelo joizóe diieiio respectivo foi nemeedo 
o bachaiol Júlio Xavier Ferreira ^ara exercer 
inltrinsmente o sobtedito cargo. 

Immigração. 

nEQUERIMENTO DESPACHADO 

De Cesetie Antônio da Silva, soldado do cor- 
po policial, pedindo lalxe.—Como pede. 

BaLpaetlexate do aoorotario 

Dia 26 dr Afete 

1" SECÇAO 

Deu-se conhecimento ao sabdito sueco Gui- 
Iherae ElliSiLshamann.residonto no núcleo co- 
leoial co Cascalho, de que acha-se na secreta- 
rie do goterno, a cana impe ial pc.a qual foi 
natarabaio. 

2» SECÇAO 

Soiicauram-se tafaioiatõu de provedor Ha 
Cesa de Mieericordia da capital acerca do oifi • 
cio de inspector da bygi'na. reelsmaade cen- 
tre irregulsridadee que observou ao estaiele- 
ciaento. 

M SECÇAO 

orricio DESPACHADO 

DIA 30 DE MAIO 

A Província escreve um edictotisl subordi* 
nado íO título—O Governo o a Lavoura. 

Entende ser «inteiramente iojastifietvel eisi 
período de inércia, da completa inércia em que 
tem estado o Parlamento, depois da decrotação 
da lei da abolição.a 

Ora, si a lei de 13 ds Maio viesse precedids 
ou acompanhada ds acertas providencias salu- 
tares» a que ailude o collega, grande seria o 
clamor da imprensa republicana, liberal, neu- 
tra e cosaopolits do pais contra a coacção, as 
leis do rsptessão, etc., otc, quo se edictassem 
contra os novos cidadãos. 

Também nós entendemos que a áurea lei 
precisa de complementos indispensáveis. E o 
próprio governo nio ficará inditferente e com- 
pletará a sua obra, psta garantia do futuro 
agrícola do pau o mineração da crise que vai 
abalar e está começando a abalar a lavoura 
nacional. 

A Província está com a verdade, quando 
escreve: 

A Gaveta io Povo, sempre ciosa dos interes- 
ses da população, externa gravas queixas con- 
tra o serviço no lazareto de variolosos desta 
capital, ostrlbando-sa em reclamações .feitas 
pelo cidadão Antônio Nunes. 

Não sabemos qual a veracidade do sllrgado. 
A' autoridade sanitária cumpre tirar isto a 

limpo e providenciar,como no cato couber. 
E' o que esperamos do reconhecido zelo o 

nunca desmentida solicitude dosr. dr. inspector 
de hygiene, á cuja esclarecida attenção toma- 
mos a liberdade de recommendor o edictorial 
da Gajtta do Povo. 

x 

O Diário 4$ Noticia» dá as suas multo In- 
tsrettsntet a criteriosas tub-linhai, uma cor- 
respondtncia ds Mogy das Cruzes, uma local 
sobro sxposição de Paris, a sua excellente sse- 
ção — Palcos o Salões, — que denota a penna 
da um entendido, granda namoro de novidades 
tslegrammas e snnunclos em quantidade. 

x 
Errata : 
Na revista da hontem, U col., llnh. 15, om 

vez de Diário Popular, leia-se Diário de No- 
ticias. 

Na mesma eolumna, em vos da Bacom, leia- 
se : Bíum I 

Laptut ealami: o que aconteça a muita gente 
boa. 

E já que o revitleiro (o vocábulo nio é nos- 
so) está com a mio na masss, pede desculpa 
aos benevolos collegas que figuram nesta secção 
palas seus numerosos lapsos. 

O que lhe vale é s intenção. E esta, folgo di- 
zei*, foi sempre pura, elevada, franca, leal. 

A esses collegas, que o tSm tratado com ten- 
te gentileza e cortezia, assegura es stus votas 
profundos do gratidão sincera o indelével. 

Quidpolui,/tei. Paeiant meliorapotentes l 

LITTERATDRA 

Do capuio do poita de Santos, communlcan- 
do ler presudo comas a Aéfandiga, da quantia 
de teu dóOfOOO.que despendeu cem a collocaçio 
de boias n'-q .elte porto o na barra do Icapara, 
o pedindo pagamento do saldo existente a MU 
favor de ié.s 151(020—A' thesouraiia de fa- 
zenda para seu conhecimento. 

REllUERIMEHTO DESPACHADO 

De Nspolitanl Ferdinsndo, pedindo entrega 
de oocamenlos.—Sim, em termoe. 

4* SECÇAO 

Autorisou-se: 
A' direotoiia geral de obras publicas a dar 

spplicsçâo á quantia de 2;õÜ0|0U0 consignada 
■oorsaaente para es obras aa matriz da villa 
de S. Vicente.—Doa-so conhecimento ao tho- 
scuro provincial. 

Ao thesouro piovincial a satrrga á câmara 
aanici[al de S. Vicente ca veria .ie l'     " 

õ* SECÇAO 

Foi conccd.da a exooeraçie que pedia o ei- 
ceião João Baptista dea Seatae Silva de cargo 
de 1<> tapplentadosabdeUgalo de Itararé, a 
■omesies ^ ara preencha e vege o pare o do 

/aãoFer 

« Até aqui já era costume inveterado negar 
tocas as sympatbiáS e todo o apoio á lavoura, 
come que tornando-a responsável única por 
ame institulçáo, peia qual todas as classes so- 
ciacs foram mais ou menos responsáveis, ca- 
benuo-lbe, porém, a alia, á lavoura, o papel d* 
sua primeira victima. 

A vordade é csu, o cumpre repetii-e agora 
pare que cale tunde na consciência de toeos: 
a naica preponderância que coube á lavoura 
quanto i existência ds escravidão, o único qui- 
nhão de prímssia que lhe coube foi o dos sottri- 
mentes que sempre a flagelaram o o dos emba- 
races porque emda está passando. 

A lavoura fazia use do breco escravo, sim 
plesmente poique o poder publico, a quem 
compete prever o faturo o veler pele prospe- 
ridade dos administrados, nunca oogilou abso- 
lutamente dos meios de fscsllur-lhe a acqni 
tlção de outra espécie de brsç«s. > 

O Correio dê Campinas, no seu numero de 
domingo passado, edlcteu um excell.nte srtigalCruism, á noite, ee horisontn vastos 
j. -   - *- —v .. .      -   ---   - i.    Tana laflhaa n*iinn ulmmrm daaaOA 

£>E]AIâlAJSDO    XS'£IXaIaA 

Sonhas o eu lueto, voas o eu caminho 1 
Calçam - me o sdlo de urzes o de escombros... 
Tu vãos—pássaro exul—de ninho em ninho I 
E eu como o Christo levo a cruz nos hombros- 

Meus olhos seguem pelo espaço fora 
Teu vôo erracto que no céu se enleva... 
Tu vaea o voltss como volta a aurore, 
E eu vou e volto como rc Ita a trava. 

Como rompe o granlto a stslsctite, 
—Tremula como ama onda entre oe sscolhos,— 
Rompe a tu'alma—esplendido zenith— 
A lagrima do amor quo to enche os olhos. 

De msdrugeda abres os loiros cilíos, 
Mas quando a noite volta os cilios fechas, 
E em grapa os dithyrsmbos e oe ídyllios 
Beijsm-te aa soltas e humidas madaixas. 

Costumas dar ás vezes uns passeios 
Pelas estrellas a pelas espharss, 
E, auaado vens, tf azes os olhos cheios 
Da luz dos astros e das primaveras. 

A' tua prece o temporal se dobre, 
E terna o sol auto rápida a carreira ; 
E eu me enrasco eos teus pés, como uma cobra 
Em torno ao tronco da uma trepedeira... 

Como e orvalhada que a carolla cobro 
De um lyrio. quando e Ias canta e moinja. 
Assim a toa curto alva sobre 
Teu slvo corpo extende-se a rareia... 

Teus sonhos a*am alegre desafio. 
E vio beber lua nos tens olhos castos 
Como as aarcejas vio beber a um rio.. 

3* sapplente do cs cidalaee 

An. 17   g' ptehibide recolher oes poises fechados do aercado c.ttos, carrefas eanua.es 

—Accasen-se o rtceMaento do officio em 1 reira de Tolcde o Ji aqnia Goaes Sobrinho — 
que ee saci etárias do P.rá e do Maranhão com-1 Deu- se ce nh.cin- ««to o reaetteram-eo ee tttn- 
anokaa haver assumido o exercício doe  roa- lios ao dr. chefe de polaca 
pccti*e* cargos. I    —Gommunicou-se aa ministério da justiça o 

— / a thcsou.ai.a ds UzcaJa; 

de fundo seira o mesmo assumpto, intitulado 
—A situação—e firmado Uendekar. 

Appellou para o governo o para o Parlameo- 
to: om eoutro sabario cumprir o sou dever. 

Rosa não se fez n'am dia. 
A Ia de 13 de Meio por si só eqüivale a dea 

legislaturas fscaedisaiaas. Quando mais não 
fizesse no corrente sono o Parlamento br.si- 
leiro. teria faito a.nito e meia do que aa legis- 
lataras satiriores. 

Mor, dede e crise por que vai passar o pato, 
é de ci*r que esse falada, do qae se queixa A 
Provintia, 4 na siaples elte oa principio da 
jornada gloriosa de rcdempçãe dos captivee. 

E fdra Insensato acredittr qne e libertação 
doe oegn* acarrete, per falta de vigilância do' 2$*.*^ «gH"» omie a luz da saadrageda 
Podar PabUco o de aedidas do LrgtoUder. e j ffiMTalírS: "^ 
eeeravidiodoc brincos 

Luiz MURAT. 

^TOal OL.HOS D'BLiLA 

Quando esse olhar ingênuo eu fito, quando 
A vista eabebo n'eaee olhar aavioeo, 
Parece-OM que veio um C 

somos soe Quadre o 

B 
1 desenrolando. 

a'oma terra em Mr, onde abonando 
1 virações o ieqae buliçoso. 
Ss pelmalra sob o céu rsáisis 

sgreeM erome ee ires perfaaenJa. 

Ma» «aa vez tr.temos do dr. A í.ii-le^ Lobo 
0 ii* «uas aisavas- 

B sobre nm trance, e descuidodoa. vejo 
Paulo e Virgínia daMh-ado om beijo. 
Aabee smanJo, o s iói. o smboo som a 

Vicxnrx DC CAnvAkMo, 
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BOLETIM 
N. M> o Impvnutor 

i..Oi ultlmoi talt|rtinmti publlctdet fêl* Im- 
prcn tttrmaat qu« coallauim it molhorti ü« 
Sut MlgtiUd* O lmp«r*dor. 

Com Xoáot oi bruiMroi fnimat oi mil» «r 
dMUk votos pelo preiogulmoato du nolhorti 
do Auguilo Soberano, ptn qa* EU* toro* « vol* 
Ur «o icio dt pitiit, quo Lhe dov« oi íOUí pro' 
groiioi e o «ou ongrtndocliaoaW. 

Koi cionendo, i padlde, e*lditiIo ArlinJo 
Joié i'at Novos do cargo J« subd«:agtde da po' 
lici.i do districto do S. Vicsalo, isado nomí»- 
de para pree jebor OKU viga o cidadio Jes< Al* 
vos Pioio Jualor.   

Fórum noraeudos os cididlos Luii Antooio 
di Cunha Junqueira, Antooio Nunoi do Carva- 
lho a Joio <>o Froitis Pa:baco para os lugares 
vagot de 1', 2> o 3> suppUnlos do juiz munici- 
ptl s de orphãoi do termo do Ribeirão Preto. 

Foram eonceJiiat refarmis uo 1* ia-Ronto 
comimadaiie da policia lo.ul do Juaditby Luii 
Pereira da Coita, e uitoldalo dt i* companhia 
do corpo policial porm.nento Jo»c Mondei de 
Amorim.  

Ooi-i>i»ai-OUrl«tl 

Hojs, is U horai da maahã, nt Sé GatheJral 
(Convento de Carmo), solemniia-ie a impor 
tanto fetta do Corpo de Deus, com assistancia 
de s. ex. revna. o sr. Bispe   Diocesano. 

Ao meio dia sabira a procistio, observando o 
leguinta itinerário : 

Rua do Carme. largo o travessa de Ptlacio, 
ruas Ua Imperatris e Imperador, dalli segui 4 
pela travessa de Santa Thereia e recolher-se. 
ha á Cathedral. 

São convidados os fieis e particularmente ai 
irmaidadei e Ordens Terceiras, para ibrilban- 
'ar a tolemnidade com  a sua praseoçi. 

A's U hora 1, na igreja do Mosteiro de S. Ben 
to, pregará o rovm, sr. conego Joio Evan gel la- 
ta Bragi, digno secretario do Bispado. 

A's 5 horas da tarde s. ex. revma. administra' 
rã o sacramento do chrisma. 

Banquete 

Hontem, ás 6 horas da tarde, ao distineto 
deputado geral pelo l» districto da província 
do Mitto-Grosse dr. Manoel Espsridiioda Cos- 
ta Marquei que se acha de passeio nesta capi 
tal fi i c ffere.ido u n lauto banquete pelos seus 
dignoi conprovincianos srs. Joio Carlos Pe- 
reira Leite, Joaquim Olympio Leite, João Ge- 
lar de Arruda, Joaquim Pereira Ferreira Me» 
dei, L'iii Srrra o Pedro Leite. 

Durante o jantar levantarem-se diversos 
brindes is provinciss de Matto-Grosio e Sio 
Paulo, sendo o de honra lavsntado ae illustre 
deputado conservador dr. Esperiddiio de Cos- 
ta Marques. 

Assittiram ao banquete • colônia matto- 
grossenie e diversas pessoas grades da capi- 
tal. 

Cumprimentamoa cordealmente o distineto 
deputado, um doa mais illustres representaatea 
dt província de Mitto-Grosse. 

ElJKtluoçao da eaoravldSo 

O sr. uniuro dl justiça dirigio a 28 ao 
sr. ar.:ebiip} da Bahia o primiz do Brazil o 
aos srs. bispo» dioceiaios do Império a se- 
guinte circular : 

•Coistaaic, orno tem sida a igreja de Nosso 
Ssnhsr Jesus Ctinsto, no empenho de condem- 
nar a uscravidão e libertar os escravos. Já pela 
palavra de seut pontificas, já pelo sacrinelo de 
seus heroes votedee a esta obre de piedade 
sinn ; reconhecido ainda o governo imperial 
aos bispos brasileiros, que exbortaram a seus 
diocesanos de renunciarem do abominável Im- 
pério, que cem postergação do direito natu- 
ral exerciam sobre seus semelhantes ; • con- 
vinda dir inteiligencia á lei n. 3.353 de 13 de 
Maio do corrente anno, porque foi declarada 
extineta a eicravidio no B-aiil. de mede que 
es mais rudea moradores do Império não igno- 
rem os direitos e ebrigtções que descendem de 
tio falia neva, cem a maior ceoftança invoco 
a intervenção de v. esc. revdma- para que 
haja de determinar aos revdma. parechea de 
sua diocese que nas missas conveotuacs leiam 
toa assistentes a integra dt referido lei e os 
aconselham a cooperar nt aua esecuçlo pelo 
esquecimento de pastado, amor te trabalho e 
reciproco enxilie.»   

OompaEtixUs etorooabana 
Foram apprevadoa o regulamento e tarifas 

dt estrada da ferro dt Companhia Sereeebane. 
Com as modificaçSaa apresentadas pala meama 
Companhia.      ^_„.^^_ 

Oolleotox* d* OamplsuM 
Foi concedida a exonera-lo, que pedie, Ra- 

feel de Abreu Sampaio, de cargo de colloctor 
det rendas provinciaes de Campinaa. 

0>«Bnpliin« 

O sr. Jaoyntho Heller, empresário da compa- 
nhia do theatro Saat'Aona, esteve snts-hon- 
|em nsquella cidade e deliberou, em vista de 
pequeno numero de asiigntturas, nlo levar a 
companhia. B aoda deste «arte a ditada de 
Campinas privada da audição de  beliai  ope- 
""•s , ,    , 

—Por delibereçio da câmara  municipal, a 
rua de S. Joiá paaia a denominar-se Rua '■> 
ii< A/JIJ. 

—Para o contumo da cidade foram anl<-non- 
tem abatidas 3U retos, com o peso total de 
3,&t)2 kiles. „     „ . 

- Ante-hontea, no b.irru  das Canelleirai, 
Joaquim   Olivotti,  tendo   uma   questão  com 
Francisco Saraozo, alli maiador, iliparou al- 
3una tiros de espingards com di^cçiu á resi- 

tncis do seu tdveriario, senda por isso preso 
e recolhido á cad6a.   

festividade 

Solemnlsa-sa hoje a festa da Padrosira da 
parochii de Santa Ephigeoia, nesta capital, 
com primeira communhâo áa oito horas, missa 
cantada ás 10 e procissão ás 4 da tarde, perecr- 
rendo as seguintes ruas : 

I.vitira de Santa Ephiiionia, A'egre, Episco- 
pul. Aurora, Ba&bds, Ypiranga, áãu Joio e 
Seminário.      ^^  

Obegado* a tá» Paulo 

Acham-se hospedados no Hotel de França, 
chegados hontem, os srs.: 

Manoel Corrêa Vieira Júnior 
D. H. Freitas. 
Padre Senna Freitas. 
Domiciano Fonseca. 
Luiz Carlos da Arruda Mendei. 
Aatolpho Baptista Corrêa. 
Dtvid Salomon. 
Ângelo Ferrario. 
A Bernaseori. 
Antônio de Lacerda. 
Dr. Pacifico Matearenhaa. 

Oeada 
Depois dss chuvas que por tantos dias dura- 

ram, ao que consta, appareceu grande geada 
em alguns lugares das b todas d? Porto Feliz. 

Kormoisate 

Domingo, na Cãrte, inau^irau-te, áil horas 
da noite na ares da esmpo it A leliatç io de- 
fronte do quartel, a grandt kirimiii or^inl- 
s.Ja em iiandi.iu Joi novos atylos (a: 1 ir, mi- 
nistro ds justiça preieode fundar. 

Ao selo da inauguração est ive priSinlo o ar 
conselheiro Ferreira vianu, alén Ju grania 
numero de famílias e cavalhei 01 da luslh'"' 
sociedade da C9i te. 

stilo Liulx do Parabytiutsa 
Foi muito feitoikJa em Sio Luiz do Para- 

hytingi a aboliçio u tal do elemento Itrvll, 
Logo que ali chegou a noiicia da taneção da lei 

aurta, duas hanJas de musica percorreram ai 
ruai da cidade, acompanhadss de grande mana 
de povo, que levantava entbusiasticos vivas; 
prol riram se muiioí diseunoi. 

Nodaminga, 20, realiiaram-sa festss com o 
maior brilhantismo. Desde o raiar da auron, 
houve salvas, fogos e musicas. 

No paieo da malria foram levantados dou, 
coroios clogintcs; eás õ horas da tarde can- 
tou-ae na matriz um sol«mnu Te-Deum em se- 
ção de iiraças, pronunciando o illustrado sr. 
conego Bonto de Almeida um senoâu impor- 
tante o cheio de erudição pieJuaa sobre o mo- 
mentoso sssu   pt». 

\' noite houvd uma grande marcha au.v 
ilamlK-oux, com cerca de 5,000 penosa; a cida- 
de conservou-se durante a noite, vistos*menu 
illuminada. 

Foram, por esta occasião,  proferidas diaeur-, 
sos eloqüentes pelos revdm. sr. conegu Bento, 
drs  juiz de direito o municipal e dr. Camargo, 
e outroí,  sendo  orauor otficial  da festa o dr 
João Mjtt». 

Os festejos correram com muita ordom e har- 
monia, e no meio de contentamento gerai 

i^Mortoli 

O canhecido e popular romancista Uscrlch, 
que tem anchllo a lleip.iiiha a a America com 
os seus romances e novelas do tão scccnluado 
sal'dr cvangulUo, apcaar da fama quo adquiriu 
e da sympailti.i quo intp.ram oi Inuumeros 
tralialhoi liiierarioi que publícau, vive pau- 
pérrimo, c para aceudir as necenidid :s da vi- 
da teve de aceitar ultimamente o modesto car- 
go de directardo Osylo dai Marcês, em Madri 1. 

Kntretanto p >bru u rodaiido aos inúsquinhos 
recursos de um parco oiüunado, Kscnch não 
deisa de possuir carruagem com ai Iniciaes do 
seu nome nas portinholai. E P K.. que um 
liumoniia trailurju : Ewh* Par Entregts 

l»OUllllS««<|- 

Uiu eplgramma de espirito a lioulangor : 

Si Toovoui dit :«Qu«leitceboulangTccr»s»n, 
Ne deiuanüant paa au levain 
La fermontalion du paiu, 
Alaii relle de Ia popuUco7...» 
Uápandoz : o Ceil un boulauger. 

(jui í.iil cuire l,i Pranee—»ifln de Ia manger.» 

Mex de >i ai-lu 
Comniuniram-nos: 
iDi-K hoje iiafgeja do Koarío o enetrra- 

menio desta bella dovo^uo em honra du Mãe de 
Deus, havendo missa cantada áa d horas da 
manha e pregando ái 0 i/i horas da tarde o 
•ximlo orador sagrado arcediugo dr. Francisco 
de Paula Rodrigues. 

Começa amanhã na mesma egreja, ás horas 
do costume, o mez do raj^alo Coração de J<s- 
sus com praticas aos domingos o quinlas-foir^s. 

de, brazileira, moradora n« freguezis da Sé : 
volvo. (Alteslado do dr. Ildefoiie Archer de 
Castilho ) 

Ross do Espinto-Sante, 1 enno, lirasileira, 
filha de Autonio de S mu Fili^a, morador 
na freguesia da Comol-çio: gattro anterlte. 
(Alteslado do dr. Franciieo Tebiriçs.) 

Maria da Conceiçio. de 27 >nnoi, cissda. 
natural da Portugal, moradora á freguesia 
da Consolação : vomitoa incoerciveii (Attesta- 
do do dr. Francisco Telilriçá.) 

Joo Haiiln, 40 anilus, casa Io, brasiliiro, 
fallecido no hospital de caridade : câncer do 
e>toin<go. (Aitostado dodr Sylvlo Mtya, pelo 
dr.   UiroiJa Netto.) 

José C.rdoio de Souza lirandãn 50 anors 
casado, natural do Portugal, morador i frt' 
guezit <)t Sé : meningo rncephalita. (Attesta. 
do .'o ur.  Felizardo  Civtlhelro) 

Alfredo, 2 mezes, brazileira, tilha de An- 
tônio Sauer, morador na freguezia da Como- 
loção : nvniAi;,, cu-ifihalra. (Atleitado do dr 
Fran:isco Tcbiriçá ) 

Albin< Cemonle 10 annoi. brarilaii a, mo- 
radora ii freguezis .1 Sé ; ne;ihrite p.iranchy- 
mst'ta.  (An,-,i„,lüilo dr. Aithur do Azcvodo ) 

Rufínu Maria dat Dores. 70 iimos, solteira, 
braz.ileirt, moradora i frCKaczia do Brac; 
cachesia palustrc. (Atleitado do medico da 
poliria .1   C,  K11 !,;« | 

directori»,   emoert»fBoh»d»roo«^U 

lumente   HelUdw.   oam  M armí,^ 
uheoidtee   ua   luToluoro trirà» o 
Jo  propoaeate   « d««ltn»eio do i0.?1 
íjo. •    -••  seni. 

O*   propoueuted  menoioner»o o W! 

pio profiMiouww, M IUM hebültJnJí*' 
( »m Hiijuitos por ocoemao do contrai.' 
-1 dtíiiositiiroin uo thesouro provlntSÍT 
■ a diuUeiro ou titulo» d» divid,2 
c», quHttti» «nuivelantu a 10 V d» B 

ço aomto, sujeiUndo as 4a demtit co;S|■ 
«jOei rejfuUmenUrea. "'■ 

üireotori» gerei de obrea publicas a 
l>»ul.), 17 da Abril de 1888. pttD"CM>8- 

F. de SalU* OUvma /nuior, 
* 3 SecraUri.,' 30 

Tf S n IJVB! 

Laloeuçias 

Deputado «orai I. 

San tos 

Conccderara-se tros mezes de licença ac ta- 
bellião do termo de Ribeirão Vn to, nesta pro- 
víncia,  para  tratar de sua saúde;  por i|;ual 

Está na cs pitai, hospedado no Hotel de Fran-, tempo, com vencimento na lórma da lei no os- 
ça, o sr dr. Manoel EiperidiSo da Costa Mar-feripturario  dt alfândega de Santos José br^res 

-  Pereira, para   tratar de  sua aaude, onUo lhe 
convier. 

últimos Bonitaa festas celebiaram-se nestes 
dias.   

Missa campal, passeata cívica, illumiuaçoos, 
regstss, etc, tudo contribuiu paia que as fei- 
tas da cidaae de Santos fossem ezplendidas e 
dignas do fseto glorioso da lei áurea. 

Correio de SjnfOJ consagrou a pagina de 
honra áquellas festas, inserindo «scriptos em 
prosa e verso    

Trtosmittiram-te ao ministério da agricul- 
tura os balsncetes da receita e despesa da es- 
trada de ferro da compachia a S. Paulo e Rio 
de Janairoa, referentes aos mezes do Janeiro o 
Fevereiro próximos fiados, acompanhados doa 
desenvolvimentos das respectivas verbas. 

Approvou-so o acto pelo qual a directoria 
do obras publicai encarregou, provisoriamente 
o cidadão Antônio Pinheiro da Silva, do servi- 
ço da balsa de passagens sobre o rij Parahyba, 
junto á cidade de Pindamonhangaba, no porto 
do Jardim Publico. 

Declarou-se o câmara municipal de Santa 
Rita do Passa Qattro, que no actual orçamen- 
to não existe verba porá a estrada que daquel- 
Ia villa atgue para Porto-Ferreira 

Pedem-nos que reclamemos da  Ccapanhia 
Csntarcirt o concerto de um registro de enca- 
namento d'agua em frente á caaa n. 30 da rua 
do Theatro, que acerca de 15 diaa esta alagan 
do parte dessa rua e Oo Conselheiro Furtado. 

Mala» do correio 

Para New-York o correio recebera corres- 
pondência registrada até as 6 horas da tarde do 
dia 2 de Junho e a correspondência ordinária 
até as 10 horas da auto do dia 3, p ra seguir 
pelo paquete Savana quo partirá do Rio de Ja- 
neiro no dia 5. 

Para Lisboa, Suuthampton e Antuérpia, as- 
sim como para Bahia e Pernambuco, o correio 
receberá correspondência registrada e ordiná- 
ria até as mesmaa horaa e diaa acima, paia se- 
fuir pelo paquete Klie, qut partirá do Ria de 
aneiro no dia 5. 
Pare Lisboa e Hamburgo, assim como para 

Bahia, o correio receberá correspondência re- 
gistrada e ordinária até as mesmas horas e 
diaa acima para seguir pelo paquete Contiba 
que partirá do Rio de Janeiro no dia 5 

Para Valparaiso por Mootevidáo levando 
mala para Malto Grosso e Paraguay o correio 
receberá correspondência registrada até o dia 
Se erdiaaiit até 7 para seguir pelu paquete 
ttamiUan que partira de Rio de Janeiro no 
dia 9. 

Para o Rio da Prata e Matte Grosso o correio 
receberá correspondência ordinária e registrada 
até aa mesma horas e dias acima, para seguir 
pelo paquete Ltngo que partirá do Rio de Ja- 
neiro no dia 0. 

Por infracção du an. 2U das posturas muni- 
cipaea (oi multado o cocbeire do carro da praça 
a. ioe.   

Menor perdido 
Pele guarda n. 93 foi apresentado ante-hon. 

tem na estação do Brea o menor João que foi 
encontrado perdido na rua, sendo lego entre 
gue a teu pae. 

F0LHBTIM 

OS DRAM DA VIDA 
k CONDESSA PAULA 

EMÍLIO  RICHEBOURG 

PRIMEIRA PARTE 
1 

A zounea FAULA 

(Ccntinuação) 

Lonre é raiada, com grandea olbea ezuee o 
um olhar aagaUce. e toe physionoaaia meiga, 
ae vezes adaaadore. maa aeapre taevo e cheia 
*••«•■»» P|»«« — ceasperada é doa aejoe. 

A beca delicada, ornada de deetea peqoeaoa 
e brancos, pende te- sido feita para o sorriso 

O eariz, de eariaaa fiaas o movediças, deli- 
cadameate prezo, era de na deaaahe aacaata- 
dar. Tlolie o corpo eabelto, «'cieeo, efeito do 
aUgaada O ceijo era e de Nwbe. Aeadeae 
ee orelha* rrea de '■fr-freü Hratea. 

A soa belU froote para eee saee fecea, tão 
frescas cerne a rosa qe* se expeade áe cendaa 
do sol, chamavam ee feelioe. 

Tedo nclle era aderaval o reenaia sedes ee 
perfeiçoes. 

Aqoeíi* ceeieato de grsçaa eaeeataderae e 
ataple*, era coesplaüde per em ar de nebreaa 
O de disuacçie tal. qee podiam iolaal-a, ae 

1 diante doe ew-a pesaar, que 
prseeera disrarçade 

Chamava-se rnl 

quês, digno deputado geral pela província de 
Matto-Orusio, .- 

Camprimentsmos a s. exc. i 
 -^  I 

Foi ante-hontem recolhido á Santa Casa ds | 
Misericórdia Eleuterio da Silva, quo fora ac- 
commettidode um ataque na rua. 

Da estsçio central foi iransteriJo para a ca- 
deia o italiano Júlio César Migliano a fim de fi- 
car á disposição do dr. chefe de policia. 

Aos navenantos 

A praticagem da barra do Rio Grande do Sul 
fez publicar o seguinte aviso aos navega ntea; 

a Previne-se aos navegantes, quo collocou 
esta praticagem uma boia de ferro de regulares 
dimensões, pintada de encarnado, na entrada 
da barra, cu|a boia acha-se em fundo de qua- 
tro braçaa e correndo ao rumo da NO—SO 
com a bola grande, pinta ds de preto, que se 
acha fundeada cerca de quatro milhas da ponta 
do banco da SE. PartinJo desta roía ao rumo 
de NO. se vem desfechar com a boia que mar- 
ca a entrada da barra, não couviodo passar 
delia para dentro, sem ser guudo pela catraia 
ou vapor que estiver no bance, porque em cur- 
ta distancia dei ia boia se encontra o baixio.» 

Tatuby 

Na noite de 25 para 26 do corrente cahiu so- 
bre este município uma grande geada. 

—No da 2 do  próximo mt-z de Junho pre- 
tendem alguns moços desta cidade levar á sce 
na o drsma  em 4 actos —Bohemia e a comedia 
am um acto Bolsa t Cachimbo. 

—Corre desde o cia 22 do corrente o preso 
do edital que põe em concurso o ctficio du es- 
crivão do jury o execuções criminses deste 
termo. 

Termo de bem viver 

Ante-hontem, na eitnçâo central, aisignaram 
termo de bem viver, Maria Ignacu, Catharioa 
de Paula, Thereza Maria de Jesus e Maria Ger- 
trudes. 

Passaporte 

Pela secreteria de policia fui huntem visado o 
de Comani Maria Domenica °que parta para 
Itaiia. 

O anu-aemitliamo 

O anii-semittismo na Allemanha manifesta- 
se muitas vezes alli de modo singular. 

O mez passado, em Marburgo, um professor 
chamado Ferncr deu aos seus discípulos esta 
monographia do judeu: 

a Ha judeus honrados? Eis a minha opinião 
a respeito. 

a Muitos dos senhores sabem que o Talmud 
é a lei dos judeus, e no Talmud ae diz: 

a A lei só ae applica áa relaçõsa dos judeus 
com judeus; não ao applica aos gojinias e eoa 
gojinias é licito enganar e roubar. 

a Vejam bem os senhores o que resulta des- 
se preceito : Se o judeu cumprir o que está alli 
eacripto, é tratante para nós; * se não cumpre 
i tratante para et seus correligioninios. Nos 
dous casos é um tratante, e só pôde ser um 
tratante. a 

Ha juizes em Marburgo como em Berlim o o 
professor anti-semita foi processado por um 
judeu e condemnado pelaa injurias á sua com- 
munhâo. 

Serviço postal 

A começar de 1° de Junho a expedição de 
malaa para Porto-Feliz, será feita diariamente 
em transite da Estação de Bàituva 

Atoas de Maria osu a*ãt> Bento 

O encerramento destes sagrados exercícios 
renlisa-se hoje naeçreia do S. B-uto. 

Haverá sermão ao evangelho e ás 4 1/2 ho- 
ras o não as U cemo noticiamos, haverá chris- 
ma pelo sr. bispo diocesano. Nao ha Te-Denm 
Laudamot 

rteuuitSo A.oadeuilua 

Dous Co. regos 
Ao sr. Juié Franeitco de Mattos, declaro 

{que a mesma seriedade o fresquidão, com a 
'qual ». s. assignou o artigo de 12 do corronte 
.em o jornal A Provindo; foi a mesma com 
quu tssignou o uflirio,—p.dindo a sui demis- 
são au governo provtnclsl. 

DecL-rii-llie mais, ninguém o illudio do má 
fé; s » é que illudido veio á imprensa A Pro- 
VIIICIO retractar-se : Si o amigo deseja honrar 
o s:tt Caracter, .'cvo hor.rar sua assi^ast^ra; 
mas, su s. s. deixa si illudir, tomo a liberdade 
de dizer ao governo provincial, qua a s. deve 
ser demittido a bem do lárviço publico, por- 
que, nói só precisamos de aueteridades enér- 
gicas, não daquelas quo andam pelas iliusSes 
de amigos. 

Se écégo, fez o que devia,—pedir a demis- 
são ; mas, «o não é. não tem nada a protestsr. 

Dous Córregos 24 da Msin de 1888 
JOAQUIM PIRSIKA DS TOLEBO. 

Tedem-nos a publicação do seguinte : 
aPara uira reunião ho|e a 1  hora da tarde, 

cm uma das salas  da acadcmii*, sio  convida- 
dos   tedus  os aeademices da   eclonia  flumi- 
nense > 

oarta x^ogatorla 

Devolveu-se ao prosid' nte dest 1 província a 
carta rrgituria expedidn pelo |uu de direit- da 

j2> vara dests Capitai ã.ju-.titas dos Eitidos 
Unidos da Air. rica dn N^ne, a requerimento 
de d. Maria da Rocba Ciin ;rgo o outros, para 
citação do menor pub re Theobaldo de S.uza 
Queiroz, a qual não pôde ser cnjar.iinhada ao 
seu destino por falu de lega isaç.10 do respec- 
tivo agente consular. 

XegaçSo de reourso 

Conmuniccu-st; á thez araria desta provín- 
cia que Sua Alteza a 1'rincczi lmpe>ial Rtt;ea- 
te, em nor.e do Imperador, por imir.ediuta re- 
solução de 9 do corrente, tomada sobre consul- 
ta da Secção de Fazenda do Conselho do Es- 
tado, houve por bfta ncar provim nt'i fo re- 
curso interposto por EJward Johnston & C* , 
a genes do vapor alleroão Buenos Ayres, da 
decisão do mesmo Tribunal, qu: cntirinau a 
da thezoursria sustentando o despacho pelo 
qu?l a A7<n Uga d^ Santos impDz-Ihes a ■nul- 
ta de direitos em dobro ;e a f ha de 25 bar- 
ris de quinto com vinho , visto não terem pro- 
vado que os referidos barris niu foram embar- 
cados no porto da Lisbja, conforme allega- 
ram. 

frlssOoai 

Ar.le-homem, (lt'-.ctuarum-ie as seguuites: 
do cx-saig^ntKde bombeiros Jeionyma Mar- 
cellino da Gamo, que arm?da de cacete e na- 
valha provocava deserdo n eu uma venda, no 
largo Sete de Setembro, umdoo rnsimo aggrc- 
didoos gusrdas n. ocetsião de cffcctuiirein 
a prisão ; de Maria CJirtrudcs, par ter subira- 
hido um chiile, estes na estação central ; do 
italiano André K^phaello Fclicio, para averi- 
guações, na est ção de Santa EphU nia ; de 
Caetano do tal, por èbrio e desordeiro, e da 
Maria Jo Carmo, por vagibunda. na estação 
do B az; de Joio Cardoso do Moraes, por 
ébrio, na estação de Santa Cecília. 

Pego de artmolo 
A comminão central de festejas populares 

resolveu fiaaiis.r as manifestações de regosijo 
pela lei de 13 de Maio com um lindo fogo de 
artificio, quu será queimado, no domingo pró- 
ximo, no largo da Liberdado, otidevai reali- 
ssr-se o banquete otferecido aos libertos pelo 
commcrcio. 

Obltuarlo 

Sepultaram-se no ceniierio municipal os se- 
guintes cadáveres: 

Dia 39 de Maio de 1888 

Rita dos Prazsres Lustosa, 46 anãos, casa- 

Mas como ella unha por sobrenome Frsncis 
ca, at mulheres a ea moças dt tldêa, tradu- 
zindo Francisco por Francisquioha, chamavam- 
na t formosa Paula-Franeisquinht, ou a prin- 
ccza Franúsquinha.       „     .    , nha f Náo'se deve pedir consasimpossiveis. 

Naa suas bocas, aqueUe titulo de princesa Maa tede medalhe tem o aeu reverso, e como 
nao era um elogie, ume homenagem prestadal. perfeição não é deste mundo, Paula era val- 
á belleza maravilhosa da moça, a aua distinc  doVs, altiva o desdenho» não  pelo vão prazer 

Peula ficava mais  bem enfeitada do que et 
mais ricas cem todos os seut atavioa. 

Na verdade, como é que as miis e soas filhas 
poderiam perdbar tudo aqollla a Francisqui- 

ção, á tua graça, era um amargo sarcasmo, 
cheio de ciuoe e de inveja. 

Todoa oe homens, moços e velhos, pobret e 
ricos, anda vem a roda doa vestidas dt formosa 
Paula, como borbcletaa em volte da chamma 
de uma vala. 

E. como aa borboletas acabem sempre per 
queincar at azas, na chamma qua ea attráhe, 
eattea senhoras galaattadorat queimavam o 
coração, no fogo ardente das pupilias da for- 
mosa Paula. 

Mulheres e moças detettsvam-oa, isso com- 
preaande-se; umas teriam dado tudo para que 
alie daixatae o peia; outras, at mau ternveia, 
excita laa pela inveja, chagavam até a deaejar- 
Ihe a aorta. 

E' preciso reconhecer, per muito duro que 
teia dizei-o, que aa mulheres, quando ae trata 
de rivaUdadea de belleza ou do rivalidades de 

implacáveis e sem piedade. 
Comtude, aio daveaee atirar a podre áa 

mulheres : o quo ellas aio por amor, por cinse 
o mesmo por vaidade, ee heMaai o tio por 
ambição, por copidea o per orgulho. 

Se ainda Paula fosse só, encaatador», gra- 

da humilhar as suaa companheiras, mas unica- 
mente pela consciência da sua auperioridada 

A mli e o pai tinham-a estragado e ella davit 
á tua grande fraqueza ea defeitos da sua na- 
tureza o de seu ceracter 

DetJe que nascera, tiebtm-e adulado e oa 
seus ouvidos não haviam escutado senão elo 

I glos. O pai, excellente homem, ler-se-hia ajoe- 
lhado diante delia. 

A mie, que a adorava, exlssitva-se doente 
da aua belleza, não queria ver na filha senão 
uma maravilhe e pueba-a nas nuvens. Pedro 
Rouget, o tvft. idolatrava-e. 

Pae, mie e avó era qnel dellea meia havia da 
gabar a belleza, a graça, o espirito, o mérito 
da moça. 

—Ah I dizis-lha a boa mulher, eontemplan- 
do-a com admiração, ae nós vivêssemos na 
cidade, ta casavas-te com quem quitssses. 

—Com um millionario I dizia o pae. 
—Gon um príncipe I acereaceetave a mia. 
A .ucllas palavras fatiam rir a formosa 

Paula, maa davam-lhe ídéas síegulares de 
grandeza. 

Oe facto. per qee não casaria ella melhor do 
dosa o beaita. matara ietelligente, difidi oaf que com om pobre vinhatsiro, como aeu pee. 
acne geatai. laperier nsa tota aspirações 

As causas velgsree, repogeavsm-lhe, precu- 
rava o belio instioctivameate, ealuralmeote, 
como ea Mret te voltem para o sol. 

Havia aoile coaao que am sopro poderoso de 
ioteiçie; sabia certtt cousas, sem ae haver 
apreodíde. A toe imegloe^io raveUva-lhs de- 
licadezas sociacs de que ea suas compeaheirat 
nernsiquer tiohtm iddt. elegaociss artlatfcss 
ver ladeiraoaeate maravilbesss. 

nstiecte. basUram-lhealgumea 
UçSaa do eva para Socar ergie ; cem certeza, 
•em observar sa reersa de harmoei*. queHsi 
fenerava rotepiet neate, mas com yae<i >ca- 
Haeâlo A sua vez era expressiva c qu.alo 
eaatsva Art-Maria,  seetian-se com vooude 

■Ia. 
Oe moradores do legar, fsi ando delis, di- 

1 tempra. a lormoM Ptaie. I 

A soa familie de viahateirae aio era rica. e 
ea mil oio podia fazer greodee detpeaee cem 

melhor do que com am rico vinha- 

Embeleve-ae em ambições ieseasatas a 
fazia easlelloe ao er. 

E como ella era franca e ioganna. nlo dissl- 
mnlava at suaa ieleoçSea ambiciosas 

Aa companheiras riam-se delia e oio faziam 

Cem 'ff^ito. que probabilidades podia ter 
Freadaqemaa de que nm moço de csdad*. bai- 
lo, elegante e rke viesse buscal-a ■ Saiul- 
Ansaod lee-Viaoee. pare lhe offirecer o tos 

.nome e a sua foMuna f 
]    M>t. qul • a maça que aio tem o teu senho 
irrcalis-vel 7 

Paula liaha lido nos coatos de fsde que ha- 
via sempre ua príncipe encaatador para ceser 
com e filha de am cortador de leoba. Mea o 
tempo des fadas tinha passado e já aio esistia 
epriaape 

Em resumo, tanto pelos modos iovolumarios 
da moça, como palas palavraa escapadas á aua 
família, que as repelis por toda a parte: a é 
digna de um p. iacipa >, a alcunhi de princesa 
foi-lhe dada e ficou-lhe 

Já não a chamavam Paula ou Francisca Pe- 
rard, maa a princesa Francisquinht. 

E quando ella apparecia nas dansas, porque 
gestsve de divertir-se, todos exclamavam: 

—Abi está a princesa Francisquinht. 

rs 
5»m àES 

Em vlrtuía 'In qu- dispôs o ai t. ÜS do regula- 
mento que baixou com o decreto n. 1)551 de 
3 de Fevereiro de 1886. a Inspectoria Geral 
de Hygiene faz publico, nelo prazo de oito dias, 
qua o cidadão Trajano Dias l.ousada, por seu 
procurrd -r, Amt.rko de M. Marcoodas de An- 
drade, lha dirigiu a seguinte peliçí-.», con do- 
cumentos que satisfaztm as exigências do art 
Oõ do citado regulamenta : 

• Diz Trajano Dias Louaada, cidadão brazi- 
leiro, residente na cidade de Lorena, província 
de São Paulo, que, sendo da necessidade publi 
ca a existência de mais uma pharmacia nadita 
ei lado onde não ha pharmaceutico legalmente 
habilitado, e só existe a pharnacia do pratico 
Francisco Soares Romeu, quer o supplicaute 
haver licença para cmservr absrta a sua phar- 
macia, om vista das suas habiluações pessoaes 
o outros requisites provados pelos documentos 
juntos; e para esse fim pjJe que v. ex, se dig- 
ne conceder-lhe 11 licença piidida—E. R M.— 
Rio '.ÍS do Abril de 1888 -Po.- proemaçãn,— 
Américo de M. Marcondes de Andrade.» Sobre 
uma estampilna do2Ü(J réis 

E declara que, si nesse prszo nenhum phar- 
maceutico fonraio lha communicar ou á In» 
pectoria de liygiene da província de S l^u o 
a resolução de estabelecer pharmacia na citad 
locahJ.vde concederá ao praii.o a li.ença reque 
rda. 

Inspectoria Ue ai de Hygiene. 1(1 ia Ma o d. 
l&ki.—ür. Pedro Jjfjnío de Carvallu, tscre- 
tario. 8-1 

i*oate de fert-o eau Queluz 
Pelts repartiçüj àa obr<is publiuud a-. 

taz acieutt) que recnbem-de prupo-tad até 
o dia 1* dti Juuho vindouro, ao meio-dia, 

ira coatr»tar*sH » c^aHirucção de uma 
püiitu Ji) siipBr8truciur& tüBtãll.ca, com 
encoucroii e pilareíi de pedra Ií .bre o rio 
Pa.Jihyba, oin Qm-iiü',. 

tíio üiiudições da oonnairMucia, ; 
1*. Apre,seiit;«ç!"ii i* planti, «invtsçãj 

tf .icijão traiisvtii>i.l oa ubru ua ctcalb 
ae 1:100 e dja dotalhe^ preciaua ua ed 
cala do 1:10: 

'i*. Üüòcripçáo do projecto acumpa 
uhilo do caleul) das dimensões a da re- 
«tbtencia das partea cüiapoaeuteB da 
òra ; prescreveudo-se 4 mi t-ua para 
iarguri do K.SIí K iu, ejsteuHão igual á da 
ponte antiga, altura iniuiiua du um m< 
i(0 acima da maior uachente o carga 
mcvel de 300 kilogrammas por metro 
quadraio do estrado ; 

3*. U prejo total até o máximo de 
JO-.ÜOOIOUO compreheudidoii ou aterros 

das cabi-ceiras ; 
4*. O prazo de começo e conclusüo dos 

l.^ballioa. 

eriçadts de obstáculos e por fim tomar o forte 
de assalto. 

Os hespanbósa consideravam a amprrza im 
possível, comtudo  foi ievsda a bom fim, em 
poucas horas, uo dit 28 de Agjsto de 1823. 

Foi moda naquella época metter a ridículo a 
expedição do Trocadero e apresentai-o como 
ume brincadeira de crianças. Sahia-ie tpenss 
dt epopéa imperial e estava-se ainda debaixo 
da impressão daa grandes batalhas e victeriat 

—O princesa Francisquiaha, tu tsttvtt de Nepoleão. Comtudo a tomada do Trocada 
bentem no lavtdouro I l ro, foi um  brilhante feito de armas, todo am 

—O'princesa Franciiquinha, tu  vám á  vi-1 honra de nossa infantaria, 
nba, amanhã 1 (    0t soldados fizeram prodígios de coragem e 

Aa moças chacetcavam cem ella. Ide  heroísmo militar  e far-ao-ha uma idetdta 
Os garotos, ás vezes, p:rseguiam-n'a com es |dificuldaaet que tiveram de vencer, quando se 

suadas. ; soube  que a praça eiadeíeadida. entre «utros 
Um dia, am qua ella ia pela estrada, ampor-  meios, por um fjsso de quatro , és de piofundi- 

rande um carrinho de mio, uma corcendinh» 
terrível, immunda e repugnante como um cão 
leproso, atirou-lha uma grande pedra á cabeça 
grttsndo-lhe: 

—Fora a princesa I 
Corrêa saegae I 
O pai Párard. quiz extrangular e corcunda. 
Maa Paula are tio bo., quinto formosa e op- 

poz-se a qua seu pai a viagtise 
Não era sómeau em fonseqneocie dos dons, 

que ella havia recebida de natureze, que a mo- 
ça o a família ae embalavam na esperança de 
grandezas extraordinárias. Outros argumentoe 
eram invocados por elles 

Havia uma landa ae família. 

II 

O SAKOZNTO aouoaT 

Pedro Rouget, o avô u eterno de Pauis, ha- 
vis sido soldado, durante doze aanet e tinha 
senquístede mesmo, á ponta de haiooeta o poe- 
to da sargento E-a u-n brar». antee o« bravos, 
qos. se soubesse spanas lar e escrever, teria 
ganha as drsgoass da ouro. , 

Em 18S3 t.ah* ^n Ua^íio ao 3> batalhão, de 
reg rnsiiio 81 da linha que fazia parla da colam- 
na de at*4u«. dirigida pelo gtoerel Boordeeouil. 
let a, que unha ordem de tomar o forte S Luiz, 
que <lef adie o Troceddro 

A peeiçie da lata me era ferrai lavei. Era 
precise primeiro atravassar divarsos curses de 
agaa, d» b stsate profundidade debaixo do 
fogo ds rtoMhs inimiga, reforçada por uma ba- 

dala, por deiráa do qual prot- gidos per formi- 
dáveis eauincheiramentut, cmcoenla canhões 
vomitavam a morte. 

Pedro Rouget era sargento havia pouco, era 
um soldado valente, impassível edizendo que 
quando o tambor dava o aignal de carga era 
preciso avançar fossa lá como fossa. E avança - 
va sem pestan<iár. sem se inquietar nem com 
ea balas nem com aa granadas a Wlanltinluiie 
om gritar aos seus homeae : 

—vamos, camaiaiaa, para a frente e unidos. 
Depois da tomada do forte S. Luiz que foi 

logo seguida pela tomada do Trocadáro, foi 
encarregada uma companhia do ir deteaboacar 
uma guerrilha que se tinha entrincheirado em 
ame das casas aituadas perto da emboeadara do 
canal. Baia compaohia era a de Pedro Rouget. 

O combate aio Icwo muito tempo, mea cus- 
tou a vide a um cabo e e dous soldados. Oa 
nossos soldados furiosos, não deram quarta!; 
todas ea guerrilhas que cahiram om seu poder 
foram passadas pelas armas. 

Quando oa homeae do ssrgcnte Rouget se 
retiravam ouviram uma aaaldição proaunciada 
por voa de mulher e seguida logo per nm tiro. 

A bala xunio aos ouvidas do aa-goato 
Os toldados voltaram para ir.z, darai 

Uaoela Noriaai 
CONCURSO 

De ordem do exm. rem. «r. ooUB»„ 
Mauuel Vicente da Silva, director da EL 
cola Normal, segundo reaoluçio do ST 
veruo de 5/8 desta mez, aeha-se da uovò 
aberta nos termos do art. 88 do re»uU. 
mentü de 3 di Janeiro de 1887, a InViD" 
çao para o coucurao d» cadeira de dei* 
nho e cailigiaphia do sexo feminino dei" 
ta Escola, pelo praso de 90 diM.icuntii 
da data do presente edital. 

Só podem concorrer, segundo o art 
40, senhoras brazileiras, natas ou niitu| 
ralisada». 

Art.41 A inscripç&o seràfc.ta «liibin- 
do a candidata os seguintes documeu- 
to.-t : 

1") Certidão de baptismo ou documen- 
to eauivuleute. 

i') Folha corrida tirada no logtt ds 
sua residência. 

3*) Prova de   capacidade proãssiontl, 
Secretari» da Escola Normal,'iõdà 

Abril de 188H. 
O professor servindo de secretario in- 

terino, Thomaz Augutto Ribeiro d» 
Lima.  30—9 
Inspeotorta isw»l de bygiene 

Em virtude do que dispõe o art. tW do regu- 
lamento, que baixou com o decreto n. 9&5i m 3 
de Fevereiro de 1880, a Inspectoria Geral d* 
Hygiene faz publico, pelo praso de oito dias, 
quo o cidadão Agnello Petrelha lhe dirigiu 1 
seguinte petição, com documentes que sitit- 
fazem ts exigênciat do trt. 05 de citado regu. 
lamento : 

oAgnello Petralha, subdito italiano, achan- 
do-se habilitado para montar a gerir um estabe- 
lecimento pha maceutico, coma provam os do- 
cumento» quo tom a honra te apresentar a v. 
exc, vem requerer respeitosamente se digie v. 
exc. conceder licença to supplicante para po- 
der abrir ume pharmacia nesta cidade de Ali- 
baia, onde, pelo crescido numero de teus habi- 
tantes a por não existir nenhuma montada con- 
venientemente, sefaa mister a abertura de una 
pharmacia que satisfaça ás exigências dos seut 
habilaates, visto a umea existente não bastar 
rara os reclamos da população. Em face dos do- 
cumentos, espera o supplicente quev. ixc. is 
dignará faser-lhw justiça, concedendo a impe- 
trada licença, pelo que—E. R. M.—Alibiia, 
20 de Abril de 18ã8-ArneJ/o Vetralha.. So- 
bre umt estampilba de 200 réis » 

E declara que, li nessa praso nenhum phar- 
maeuti.o formado lhe communicar ou á Ins- 
pectoria de Hygiene da província de S Paulo a 
resolução de «staoelecer pharmacia na cilada 
lociliuale, concederá ao pratico a licença re- 
querida. 

Inspectoria Qjral de Hygiene, 21 da Maio de 
Sas.—Dc. Pedro Afonto de Carvalho, >e:rt- 

i.i'to. '  8-2 
O iouio- Luiz Cândido da Rocha juismunicip 1 

nesta vills de Jiiboticabal o aeu termo na foi* 
ma da lei etc etc 
Façn sahcr aus qua o presente editei virero 

ou dM e noticia tiverem que tende-me doai 
Anua Esmeris d'Arrudae outro» requerido di- 
visão judicial da fazenda em eommum denami- 
nado Cachoeira ou Fajenim do» Pinto», sita 
o ite termo, designei o dia 88de Junho da cor* 
rente anno pare a pnmaira audiência especisl 
da divisão; ordenando que para tal audiência se 
fizessem ss necessárias citações aot interessa- 
das e notiàcações ás tastemunbat a mais pessoal 
escolhidas para o trabalho da medição. Em 
comprimento deste despseho e attaadendo se 
que me requererem oa mesmo autoras que alie- 
gam a ditüeuldade senão impossibilidade de 
fazerem citar pessoalmente todos oslnteresss- 
dos—um a um.—visto ttrem ellei muitos, 
msndei pssasr o presente editsl que sob pre- 
gão zerá tffixtdo at portt dt igreja Matriz des- 
ta villa e publicado pala imprensa dt capital até 
o dit da audiência, pele qual cito, chamo a re- 
aueíro a todos que tiverem intaressss na faiet- 

a dividenda, |á Cumo condôminos, já tono 
confrontantes, t virem ás 10 horas dt manhã 
do dia acima designado assistir a audiência, ex- 
hibir seus titules a requerer o que entenderem 
a bem de zeut direitos, sob pena de revelia; 
devendo dita primeira audiência teafftetnar ae 
paço de câmara municipal desta viil* dVsde 
transportar-se á o juiso para o lugar em que 
deve ter começo a diligencia de medição. Jane- 
ticabal 7 de Maio de 1888. Eu Joio Evangelista 
Homem eserivio o escrevi, com ume tstampi- 
lha de duzentos réis inutillsada.—Luir Cândi- 
do da Rocha. 80-5 

—Detcançar armas I 
Depois, collocando-se entre ot soldados es 

velha heipanbola: 
—Náe se matsm mulhtree. disto alie. 
Naquella oceasião sentiam-se agarrados 

pelas perntt o ama voz de crieoça mui mu- 
1 ave: 

—Grécia I Oracie I 
O sargsnte abaixou a cabaça. Uma piqueta 

de uns doze annoa estava a  seus   pia. 
—Com um mílhio de diabos I aqui temos ou- 

tra, disat alie. agora ama pequena a beaita ca* 
mo o diabo I • 

A pequena repetio, pondo as mies 1 
-Gscía IGrscial 
Um saldada levastaa brutaleteate a piqittdi. 

com imeaçSes crioalasea, que ae liam nos olhes, 
Kooget ropelbo-o cem violaane. 
—Na verdade, diaso alie com indignação, «a 

só o que faltava, atacarmos criaaçaa. 
—Maa sargeato, atumoe em tempo de guerra. 
—Com om milhia de raiea 1 aem umt obser- 

vação o meia voltai diroite. 
Como a criança to egsrrssse to sar.etie, 

adiviohaado, ntqualle he«ea am protetor, 
est. disse-lhe: 

—Não teahet medo paqawii, 
E sob am gesto imparioee, ot iaMidet reti- 

rar-m-aa para poqueoa dittaacia. 
A velta conservava-se de pé, feros. Com O 

bru » magro, puxou a  peqaaaa para ti. 
—Ta is bam, disse ella ae aeroiat 

adom algaravla, mixto de hoaaaahi 
u éi bem, obrigado 1 Deus ha de reeempaniar- 

te 
Rouget olhou eatio para ella eee 
Era ama malhar do alta aatatora, 

te- sessenta enaee  e ' 
olhar aatraÉno a vestiado • traio doa dgsoa 

—Ta ie bom. repetioelie /selvaeto e peqoeea 
—Mea pdreco-ns 400 temjem te aelvai e ti- 
—Oh I emqoaaio e mim, dwse ella cem om 

expressio iotreduzivel Olhe, vi I 
£ abrindo o cerpeu do 1 

1 nm chaga aberto. 
busca i casa o doaeobrirem em~amcJot^dt  ' -MebãüTãâo mejer 
J* «^i ••• pto«ola aa mie. uma malh.7ve- [ ^a-te 

Não havia que duvidar, era ellt quem havia 
atirado. 

Qaatra oa ciaee bafcmatas dirigiram-se pera 
e molhw qoe ias pragal-a na psreie, quando 
0 »"8«*to •<■ um paio o com voz vibrante ex- 

—loutil-l Hei de moner lirta 
A desg-açade   havia 

pelevree ' 

tCtntinit*). 



IiiMpeutoiMa do Ixyifioue <lu 
,      provluala de .-». i->aulo 

Utprdam do lllm ir dr. Marcai de ülivtln 
Arrudt,bitpector da bygiane da»la proviacii, 
laço publica <iue-aiiaado— 
aalUiçio hjrgiamcs da ca 

i v.wrmaiO PAULISTANO   31  de Maio á« 1888 

I.HI 
publico uue 
.Io bygianics da cap 

trlcio eiptcialmtnle  o dr. Antônio BaneJlcto 

encarregidoa d4 lii- 
Uai, uo prlmalrudli 

Mlo, 31) da Maio 

romu qua aalá nomaado praiidanta dl pro> 
.„,!, da Mwaa-Oaraaa o dr. Joaquim ioii 
urboia Cêtiro, aciual 4» vlca-prciidoma. 

Ki,. mui i i'-.( lilati lom BHU 
ir» • UM .\H st i. |.BMldri 
dopal, 10. 

mxr.inori'' » 

Dil*. 

Uirbou 

A comnliilo cantral da Imprania foi hoje 
•iridKar a 'Sua Altata a Priacosa RaMola, 
•J, uu eamparaeimanto nat fettaa aqui rea- 
JltdM am rígoiljo á abolição. 1 

(Da nosso correspondenu). 

Rlo, 39 da Maio 

Oi homant da cftr promovem a offarta da um 
butte de praia ao dr. Joaquim Nabnco. 

Ominiitro da üuorra eoneederi a medalha 
di meriio militar aoa ofllclaea promovldoa por 
,ctoi de bravura na campanha do Paraguay. 

0 'ronprinf couiaandou a reviitu militar, a 
,,ua«MÍ»«"> o general Moltke. 

O governo da Sulaia prevene aos ciiladios 
pin prepararam>M para o aerviço militar. 

São contradlctoriaa ta noticiai aobra o aita- 
do de S. M. o Imperador. Telegrammaa de 
Milão diaom que foi adiada a viagem para oa 
banho», porque o» meücoa declararam que 
S, M. não póJe emprehender ena viagem. 

Foi convocado o parlamento da Auttria-Hun- 
grli para o dia 0 do Julho 

Klo, 80 de Maio i noite 

A França o a Allomanba negociam um ac- 
endo «obre a quettio de patiaportet a*i fron- 
Mirai. 

Nada mala conita aobre o estado de S. M. o 
loiurador. Telegrammaa do Milão dizem que 
ai tuai melboraa progridem. 

Na AuembUa Provincial de Minas houve 
duplicata de meias o tumultoa. 

Sua Altaia a Princea* Regente detcau hoje 
á noite de Potrepolia, para o despacho. 

Amanhã na Cathodral haverá Te-Veum of- 
ficiil, am acçio do graças pela abolição da es- 
cravidão. 

Ni câmara foi approvado em 2* discussão o 
projecto do lei de forças. 

Cambio M 1/4, catavel. 

OOMMBftOIAI* 

Hmatom, 80 de Maio 

Gntrtram bojo tl6 saccas de café. 
Vondarem-soa.OOOsaccss  ao preço de SStfOO 

a&lB60. 
Mercado calmo. 
Ciistencia i3,000 aaccas. 

Marques Caminha e no segundo ssptcialmenle 
adr. Noslor KrelreUeCarvilhOj—todsaiia quei- 
xas sobro aoutagios. detiofecções, ftltas >lo ai. 
seio, da llmpesa publica .ou sobre quaesquo: 
deitegramentoa hyglenlcos uu mis exbalaçSaa 
em cains, quintaes, ruasa praças, exgottoa, la- 
trina» etc. ate, duvem ser lurlguas mesmo ver- 
balmeato, ou por oscripto, dentro do primeiro 
dlstrlcto ao membro de byglene, dr. Cantlnho, 
eidcnttu do segundo ao membro ue bygwne dr. 
Neator de Carvalho ; devendo, no caso do nio 
seteni attendidas as queixas, serem entio leva- 
das diractamenle ao dr. inspccior de bygiona. 

Secretaria da inapeclorla da liygicne ,S Pau- 
lo, 21 de Milo de 1888. 

O aecratario, 
lit-O Francisco Carlos Augusto ie Andrade. 

Hiwfet  de  Maio 
CALÇAÜA 

Par» cumprimento do quu prescava a 
1^ btuitt mutiicipiil r«liUiV'.muuto a couu- 
trucç&o de calçadati e conformo OM editaus 
publicados uest.ij jornal, chamo por etta 
ü proprietário do prédio n. 31 sito a rua 
24 de Maio para mandar fazer a calçada, 
poÍH, eatandu o prazu esgotado e prâun- 
chidaa HS formaliiiadub da lei uão lom 
direito o seu proprietário a reclamaç&o. 
A multa findo o prazo será de 301000 e a 
calçada feiia por conta da câmara. £ 
para que chegue a BHU conhecimento la- 
vrei ectp. 

S. Paulo, '20 de Maiu de 1888. 
3—3 O fihcal da Consolaç&o, 

Alfredo de Azevedo- 

Achando-he no depasitj municipal, 
uma besta baia, ferrttda a iugleza, a 
qual foi apprehondids na freguesia do 
Braz, por infracç&o do art. 79 ^ 1° do 
código de posturas UiUuicipaes ; chamo 
ao proprietário da mesma para mandar 
retiral-a psgando a multa e mais dsspe- 
zas^por que findo o prazo de 3 dias será 
posta em hatta publica, no dia ]* de Ju- 
nho próximo tuturo, «o meio di», na 
poita da cau', M.™ municipal 

l    8. Paulo, 30 de Maio do 1888. 
i ' O fiscal, 

A, C. de Santa Barbara. 
Iiiapeotox*la Oeral deil-Ivsteiie 

Em virtude do qu< dispõe o srt. 60 no regu- 
lamento que baixou com o decreto n. 9554 de 3 
de Fevereiro de 1886, a Inspectoria Qsral de 
Hygitne faz publicj, pelo prsso de oito dias, 
qus o ciJacáo Francisco Igoacio da Gama, por 
seus pttcuradores, Silva, Gomes &. Comp,, 
lha dirigiram a seguinte petiçzo com dvcumi-n- 
tos que iaihfazem a» cxigcncia» do art. 65 do 
citauu regulamento : 

« Fr.n-.isco Ignacio da Gsmi, cidadão br»zi- 
leiro, residente na vila da Santa Rita do Fa- 
raizo, da província de S. Paulo, deseiando, de 
accôrdo com o qua pr«e«i>(li o rfguUm:nto do 
aerviço aanitaris do Império, legilisar a exis- 
tência da pharra i.-.U d» sua pro.-.riedtde, única 
estabelecida na referida localidade, para o que 
se acha competentemente habilitado, como pro- 
vam o attastado da câmara municipal e outros 
documentos annexos, doa quaes também se 
«videnci* do referido estabelecimento, pela 
grande distancia em que íi-a a citada vtlia, das 
localidaues a quo a respectiva população, já 
bastante numerosa, teria {.de recorrer, em sua 
falta, para supprir-se de aoecorros pharmaceu- 
ticoa, vem parente v. exc.,e confiado nas ra- 
zões expasUs, solicitar a competente licdnç^ 
para easa fim ;   nestes termos, o   supplicante 
fede detfirimento. E. R M.—Rio do Janeira, 
Bde Abril da 1888.-Por procutaçãu. Silva 

Gomes & Com^,»—bobre uma estampilha de 
200 réis. 5 

E declara que, si nesse prasu nenhum   phar-1 
maceutico formado lhe commumcar ou á   Ins 

a»,!-. VellaardoOavalbelPo 
Medico. Reside no Largo de Palácio a. 4 

conu w s. nm Theatro S.José 
URANUE COMPANHIA 

qualquer bora, 
orno par» o in- 

Cbamadoa por   eacrlpto   a 
i mesmo durante a noite,   bom 
tertor da província 

Consultas da» « ás t> a da» i ás 4. 
Ur. MitrjgarMo, imidiRu, tui o 

seu con.-iltono e res:duuuiaà rua dj Ue- 
neral Ozorio n. 58, onde atiende a cha- 
mados a uuulquer Lura, e ik c .usullaa 
das 9 às 11 da manhi 

DR 

Na CASA UARRAUX está desde hoje abei-la a assigna-1 
í ura para 5 récilas, no theatro S. José, do celebre actor fran- 
cez COQUELIN, aos seguintes preços : 

ontaA-comvA. K orBRBTA« 
DO 

Poltronas 8$00O 

Ur. 
■ha 

medico «x 
interno da eli: ica do pnfessjr Tor.-ea 
Homem e Ja aiun de sadie djs drs. Gat- 
ta Preta, Marinho e Werueck. 

(loriKultorio, Largo do Pal^rii n   1, do 
meíj dia ar 3 horas, 

Racideuoia rua de. S. Jcáu u. 18. 

Cadeiras  . . . 
Platéa  
Camarotes de 1* eSP ordem. 
Camarotes de 3a ordem. 
Galerias  

5$0O0 
â$ooo 

lOSOOO 
25$00O 
•mm 

Theatro SanfAuna da Gôrte 

A eempauhla deve ehogar m emtm oaultai 
Oa ara. aaalsaaaitea, que na aeta ae ta 

'l. da   Impartenela   total, 

Kal eaa aielada de Juahe 

EMPREZA HELLER 

Quinta-feira,31 de Maio de 1888 
«P réelta extraardlna ria 

O  MAIOR 
Huooeaao do Rto «te Janeiro 

Reprenontar-ae-ha   pela   terceira   veí 

pagarem 
tO •!.. 

IUBM*    nesta capital por e«t» companhia, a ope- 
atura ra cômica em 8 actr» por J, Plerel e A. 

(erde uaa abatlaa«ata de Liowt(   traducçio   livre do dr. Morei» 

Companhia União Telephonica 
1 Sampaio,   musica 

Luir. Varney 

I 

do festejado maestro 

KWAISOA.    DO ÍIMPfâKA.OOK 

Os drs. Estavam LeiJ Bourroul, Primitivo'      ;   . . 
deu Rodrigues Solto e Estavam Marcolino de guintes assignantes 
Figueiredo, extremamente pezarosoa pela mor- , 
te do lllustre e benemérito Paulista, Conde 
do famaUyba» mandam celebrar, na ; 
dia & de Junho do corrente anno, aa 8 horas da ' 
manhS, na  Igreja Matrix desta cidade,  uma ' 
missa com  liiera-me tolemne pelo  descanço 
eterno da alma daquelle saudosissimo amigo.    | 

A tedacção d'A Justiça padr, portanto, a to-, 
dos oa corieliüionari«a o admiradores do bens- 
mérito   Pauliata,  o obséquio  de    assistirem i 
áquslla solemnldade fúnebre. j 

Pelo que desde já antecipam o seu reconhe- 
cimento sincero. 

Franca 26 de Maio de 1888.   
BlltjiaBBBBB>BBHHBaM«««MHSB««Bi 

AdiamuB   ligado» ao ascriptorio   central denta companhia mais us ae- 

t 
JUJNDIAIIY 

A Câmara Municipal mandando celebrar; 
uma missa em si tfrígio da alma Co seu bens- j 
mérito conterrâneo o Ooude do £>arna- j 
nyba» no dia 0 do cot rente, 30o dia do seu! 
passamento, ás tt hor<s da m.nhã, convida I 
aos parentes e amigos do fiiudo e bem assim! 
a todos cs seus conterrâneos para esse acto de| 
religião o «ridade; antecipando deade já, oa 
seus agradecimentoa. 

49 Beru&rdinu de Abreu & Filho, rua da Imperatriz. 
72 José Joaquim Cardoso de Mello, rua dos Bambus, 18. 
81 Rabello da (Jomp. rua da Fundição, 18. 
92 Almeida Nobre de Comp., rua Direita, 24. 
190 Francisco O. dos Santos Cruz, Largo da Memória. 8. 
227 Commendador Manoel Cata, rua dos Tymbirss, 5 B. 
258 Francisco Mario & Comp., rua do Commercio, 20. 
264 Antônio de Araújo Freitas, Alameda do Triumpho, 2. 
271 Samuel AIVCA de Azevedo, rua Qazometrn, 50. 
291 Francisco Mario de F.eitas Brito, rua da Vietoria, 112. 
304 Cunha & Miranda (fabrica de café e fubá] rua da Estação, 51 B. 
308 Alfredo Maia (doutor) rua dos Tymbiras, 10. 
314 Christiano L. Vianns, rua Duque de Caxias, 8. 
333 Brigadeiro Josó de Souto, rua do Tiradentes, 16. 
S. Paulo, 1 de Maio de 1888. 3—1 

O superintendente da companhia, 
Fernand Puaaauilu. 

ALFAIATARIA 
Rua da Imperatriz n. 32 

Boruardino Monteiro 'e Abreu de Filho, pnrticipam que abriram uma (ran- 
jde alfaiataria—teiido para   isso lecebido esplendidas collecçOes de casemiras 
de cor, disgonars, chevitts, nugoificits collecçOes de cortes de calças e rolletes 

Cnucscllteiru   Antônio   da Ceata 
Paula  ftllva 

(Do HOMO correspondenu.) 

Oeerelarla da «averna 

De ordem do a. eic. o sr. dr. presidente da , 
província, rsproduso o edital pondo a concurso , 
os officios ds contador o parlidor do termo de 
Batauaa. , j 

O cidadio Custodio José Vieira, |uu municipal 
ít> supplante soa exercido nesta cidade o 
termo de Batataes, stc. , 

Faço sabor aos que o presente oditsl virem, 
oo delis noticie tiverem, qns achando-se vago 
per fallecimanto do   respectivo serventuário 
vitalício José Bernardmo do Carmo, os efficios 
de contador o parlidor deste termo, omeios ea-, 
tas qns foram creados por força da lei provin- 
cial de 8 do Março da 1850 o 20 ds Março de 
lata, polo presente convido a todos aquelUs 
«ue pretenderem aer providos nos referidos oi-, 
icios, a  apreaeataram seus requerimentos no 
preso do 30 das da data, do presente edit.l. na, 
forma dos arts. 11, 13 c 13 do decreto n 817 de; 
30 de Agosto do 1861 o srt. 1» do decreto n. 
mi do 5^e Jeneiro ds UHl. As petições devem • 
ser datadaa o assignadas pelos pretendeu tosou 
ana procuredores,  acompanhadas  do folhas, 
corridas o mais  oocumentos que entenderem 
ar convenlsntos • sendo  todoa devidamente 
aliados. O exame do suficiência deverá ser 
feito aa fôrma do decreto n 8*W de 16 de Ou-, 
tnbto do 1881. acompanhados do certificado de, 
•xameda liogoa portuguesa o arithmotica st* 
a thaoria daa proporções,  (.resudo «a s Iguma 
tepartiçio puolica oa *a qualquer estabeleci, 
aento da lostrucção publica * mais disposições 
do regnlamanto ao  decreto a. W!» de 88 de 
Abril de 1886 o decreto a. 3X0 do anno paa. 
ado. Sio dispoasados do «xame do suficiência 
a doutoroa am direito: oa bacharela formados,' 
a advegadoa s oa que larvirem sspregoa se- 
Mlhaaas, * do juntar folhas corridas  oa que 
eiercarem fuacçóes puelicas.  A certidão de 
•dado sd ser* exigida quando de outto modo j 
alo eoostsr quo o pietendenie * meior do 21. 
saaes. Mo serfo eproveiudoa oa requisitos de 

pectoria deHygiena da |>rovincu da S Paulo 
a resolução de estabelecer pb rmacu :ia citada 
localidade, concederá ao pratico a licença re- 
querida' 

Inspectoria Geral iie Hygienc, 9 da Maio de 
1888—Dr. PtdroAffunso de Carvalho, secre- 
tario. 8-0 

Sexta feira, 1 de Junho, primeiro an 
niversano de   teu falltcimento, haverá 
missa por sua alma  na capelia de Sauta 
Cecília, ás 9 horas. 

iVen. Üíd. Terc. do Carmo 
i>e ordem üo irmão prior convido a todos os 

nossos  caríssimos   irmãos para   teunirem se 

Roupas brancas para hemem, graratas, etc. 10—I 

Bua da Imperatriz n. 32 
(alt.) 

hoje, 31 Uu cuninte,  ás   U~ noras  ao dia, no 
consistorio da urdem,  aüm   úe  encorparados 
a ompinhirem a procissão de Corp as  Christi, 
que tem de   sahir da egr j>   úo convento do 
Carmo, onde fuaccioca a béCalhedral. 

Secretaria da ürdem, em °J1 de Maio de 188? 
O secretario, 

J. G. dai.osta. 
Aom esupreltelroa e tueatrea 

ele obra» 
Dtí OòlTO   DE  RESTOS   DT   MXTU 

HIAES 
Por este se faz  public , que. » 

câmara resjlveu que os  restos de 
riaes taes,   como terra, pedras o 
ços  de  tijolos,   fossem   lançadas 
aus aterrados do Braz e Gszoaietro  uui 
cos pontos destinados para   tits  despe- 
jos. Os que em outro lugar depositarem 
serio multados em 101U00. conforme   o 
art. 49 do cod de poet. de 31 de Maio de 
1H85. Outro*iin,pieviue ue que não  po- 
dem depositar hso ou   outras qiisesquer 
nwltrias   que   p'ejudiaue a sa. 

illuia. 
mate 
peda 
junto 

Por ordem ca Jircctoria ca  Sociedade 
motora se fax publico:   _ &*£ 

Pre- 

pubiica, soffrendo os lutracorts as penas 
que a lei determina. 

S. Paulo, 29 de Maio de 18H8. 
Os ííscaes, 

Alfredo A. de Azevedo.. 
A. C de Santa Barbara. 
Oleywio Braziliente. 
Joaquim Leite Penteado. 
Virgílio Goulart Penteado. 

1° E' absolutamente prcbiblda a entrada de 
quem quer que seja na hospedaria de immi- 
grantes sem permissão do dliector. 

2* Os faxendeiros pessoalmente podem tra- 
tar direoamtnte com os Imaigi antes na hos- 
pedaria. 

3» Si, porém, forcixi acompanhados ou repre- 
sentados por seus empregados eu por um pro- 
curador, ease deve str pessoa conhecie a e acei- 

bn Jade pa pelo director, e aquellea devem residir na 
' faieaca pa a onde devem ser dirigidos oa im- 

AViâüS 
Dr. 

migrantes. 
4° Em qualquer das cláusulas do $ 3», nSo 

poderão dirigir-se ata immigiantos sa não 
acompanhados pelos corredores. 

5* Os immigrantcs que chi gam no alijamen- 
to podem esponiaaeameote pedir passagem nas 
estiadas de ferro i ara qualquer estabeleeimen- 
to da província '      

FABRICA A VAPOR 
DB 

mmn umm 
Este chocolate pôde rivalísar pela sua qua- 

lidade com qualquer chocolate estrangeiro ou 
nacional ; tendo sido premiada em Pariz em 
1855 e na exposição de Philadt Iphía «'tn 1876. 

RUA VINTE E CINCO DE MARÇO 81 A 

Vende-se em todas as confeitarias e armazéns 
15-4 

0 Amor Molhado 
(Ultimo suceesso do Theatro 

de Nouveauté de Pariz) 

ParaKM&asena 

Cascariuo. 
Cario. .    . . 
Pampiuelli 
Ascanio.   . . 
LaureUa. . . 
Cstharina. . 
Fritella.   . . 
A superiora. . 
Soror Francúca 
Alizia.      . . 
Giovana   . . 
1*   noviça. . 
8*   noriçe. . 

Sr. Vasques 
Mme. Massart 
Sr. Peixoto 
Sr. Mesquita 
Mile. Rosa Villiot 
D. Uerminia 
D. Ali verti 
D. Irabel Porto 
li. Eufr&zia 
O. Rosa Bergman 
D. Athayde 
D. Athayde 
D. Eufrazia 

j 

í 

Homem e mulheres do povo, noviças, 
gusrdae, etc., etc. 

A acção passa-se no princi- 
pado de Tarento em fins do 
século XVI. 

Grande Tarantella dansada 
por toda a companhia. 

Mise-en-scene do artista HELLER 
A musica é ensaiada pelo maestro da 

companhia o sr. Miguel Cardoso e pelo 
diotineto professor Tavares. 

O scenario novo é devido ao há- 
bil pincel do distineto scenogrspho Car- 
rancine. 

Os vestuários sSo todos novos e riquís- 
simos, feitos nas oficinas do theatro 
SanfAnna, sob a direcção do sr. Lisboa 
e de Mm Victorina Pezanna. 

Todos  rs   adereços novos, feito; tam- 
' bem nas oficinas do theatro sob a direc- 
ção dos srs. Jcsé Dias e Jardim. 

Os trabalhos de cabelleiras, pelo sr. 
Joio Lima Campos. 

A'* 8 t|S haraa 

Os bilhetis a venda na CASA GAR- 
| RAUX até ao   meio dia e dessa hora em 

diante na bilheteria do theatro. 

41) 
Companhia S. Paulo e Rio de 

Janeiro 

Papissier Décorateur de Pariz 
Rocem chegado, com álbuns de alta 

novidade, i.fferece-se para decorar mo- 
veis e estufai os. Encarrega se de todoi- 
os pertences de sua arte. 6—3 

Dirigir-se á rua de S^Joié. 94. 

Bio Claro 

Aaaraabléa (cral 

«.■os. nao aerao «DTWTWIWWW» w- ••^-.•..»- -'- 
Moasilsde, ae • concurreote tiver enfermidade 
sa dsMw phvaico que embarace no bom de- 
sempenho do tea cargo. E para conaur manda 
passar o fWWM «M sard aSiado ae f—' 
caetaao o de ,aal sorá OBlrabida o ra 
■« copia com a decUra<io do dia da a_—,- 
epnbBcaílo,aaguladoacertidíodoporui.oao 
sta. dr. preeUoaM da previacu. pare e repco- 
toeio poU iaeMaua da capital. Batauw, & 
MmãtázUd. Ee Anuaio Sobestrfo íran- 
ço, escrtvte do l« o«eto qne escrevi. — c-jre- 
dfe toei Vieira. BeU coàrotmo • original ao 
nal ao reporte o doa MT Bauues. 35 de Ma.e 
de !«• Eo Aaaato Sebaauio Fraaeo. oecrívao 
4M eecrovi, coafefi e êuiipo.—Antônio S. 
Franco. OsafcfMe —Franco. Cerbice que af- 
4ia e editei coaeunte de copia retro o supra, 
■a peru da esreiaasatria desta cidade; o doa 
M Beuaee. «do Mate !«• O cficui de ias 
•K». Udere Alves da Sélva.Nada mais ao M« 
*aba aem declarava sa dia traslado de edtiel 
acertidio eqai traaacripMs. qne vaeemtudo 
•ateeco«Íaae«seeeri(taaI aa eouaaqne 
**•---■• i-' - t«r, correr s ceaferlr eoa 

fi  Batataet. » de Mata 
> Sebasiâ» Fr.ace. «cri- 

ais e saasaao.—AMMMS 
afere—rranco. 

•vera» de S. Paulo. » de 

O soeretario <U proviaca 

Esterom Um Vomrromi. 

A,roUap da OstaCtlbo 
MEDICO 

CONSULTóRIO S nuioancia :  Rua do Príncipe 
-31. 

ESPECULIOADCS : Kcbres em geral, moleatias 

''émíZrllFSFtta 8 boraa. Ghamadoa a      Nio tendo  comparecido  hoje numero 
qualquer bora.   suficiente de   senhores accionistas pnra 

MaeUca bamflêaãalhãüwbr. Leo-1 se poder deliberar, de ordem da directo- 
poldoâamo-.oó^ult^diw 10 «a 151 horaa toria, novamente os convido para qoín- 
da u-.anbã, chauiadoa a qnalquer hora, ta-feira, 7 do próximo futuro mes de Jn- 
na Droga .a Cotral Hom^opathica, Ui- nho. ao meio dta, no eacnptono da com- 

de »: Bentn n. «6.    p.nhia, na estaca, do Norte e Brar, des 
.. _      ' ' ta   cidade,  para o fim ia aununctado ; 

Advogado-o   *?^^?^|So£ qne, Pconforme o disposto no art. 
38 dos estatutos nrstaseasSo se delibera» 

?f 
dr. Pampoilo 

freire ia Carvalho, advogado com oo sa. eon 
aelbein Duarte da Atevedo e dr. Joio Montei 
tn na 1* e 2a iseunsia, á m 4* 9. Boato n. M 

AMende i eüauados para qaalqaei ponto da 
p.í eeeeft 

ADVOOA.UOI, 
O bacharel Afrodisio Vidigal podo aer pro- 

curado das 10 heras ae meio-dia ea seu .scrip- 
SrtoTé nu da Boa-Vista n. 18, de manhã, o Jo 
urdonacaaa de aoa residência, ao Urge do 
Aronche n. *) 

Molaauaa do pai to a do oora- 
odo -MEDfCO — O dr. Mareei Armda mo. 
Joã seu eeaaaltorie e residência para o largo 
da Sé a. i J, oado «neode a chaaadoa s q«^ 
qnsr hora e ii consultas ias 7 á» o da caaki 
O .Mi i* I d* u/d.-.. 

í.h«maJoa polo teiutonf n    -.. 
~OUnÍ«>a modloooirurgtoa a 

dapartoa doda-. J. 1*. Alviaia —Es- 
pociaUdadee : syphihs e aeiatias ae creaafse. 
Roidescia—rua de Ceosclhearo Chris^iaúne 
o. 38  Coaaaiies doe 7 ie 9. 

Coasalierw—rua úJ S. Bmte, 15. 
Cossoltas daa 13 is 3 da tard ■ 
Chamados a qneiqoer  hora. 

ri qualquer  qne seja a somma do capi- 
tal rrpresentado pelos senhores accionis- 
tas presentes 

S   Paulo, 30 de Maio de 1888. 
3—1 J. M.de Sampaio, 

Secretario. 

Pirmlano da A&oraaa 
Pinto 

B 
atlatada Ollvalra 
OM^n toado 

Advogam nesta cWsdo e  aos lugares vlsl- 
abes. (aaeoeas)   80—16 

Oa;dra. 

J0S0 

Mosquitos 
PBRCBVBJOS, PÜLGAS ETC. 

desappareeem infallivelmente com o uso 
do bem conhecido e verdadeiro     60 57 

o'UJk psasu 
Chegou nova remessa 4 

Pharmacia  Ypiranga 
N. 25—RUA   DIREITA—N. 25 

Camarotes de 
Camarotes de 
Poltrona*. . 
Cadeiras. . 
Galeria  .    . 

PSUBÇOS 

Ia e5è" ordem. 
3* ordem .    . 

16100;) 
81000 
31000 
31000 
11000 

Norddeutseher Lloyd de Bremen 

O vapor allemão 

:V2--KU;í   da linperalriz-32 
Brrnardino M ot im de Ab ra parti- 

cipa a seus amigas ■ frvnexrs que mn- 
dou a sua ALFÃIVTABIV da raa de 
Commercio n. 3 A, para a roa da Impe 
ratris a. 32, c ntinnando na antiga casa 
com ROUPAS 
para homea. 

FEITAS e mais artii 
[ait)        10- 

23. Gaullot 
Professor de francez, litteratura etc. 

Com diploma de grau snperior da aca- 
demia, habilitação pedafrogica da Sor- 
bonna, antigo alnmno da Escola Norma] 
de Paris. 

Discipnlo de Worms e de Sylvain d) 
Theatro Francês. 

Para adiç&o, articulação e pronuncia; 
incumbido de corsos na Associação Po- 
lytechnic». 

Mensto honrosa. 
Esta professor achando-se em licença 

regalar, recimmenda se 4» fimilios e as 
pessoas que quiserem acender a lin 
gua francesa como se ensiua e ae falia 
em Paris ; lecciona igualmente, Mathe 
matiess, (Jecgraph:a, Hiatira e LUte 
ratara. 

Uua General Ozorio, 36 

de uaa pssaate . . 
tm aaiia ••••••••.• 

Cada pacote do verdadeiro Pó da 
Pérsia leva detalhada ex- 

plicação do seu nso 
faaaaita aa pai>a o insanos* 

Entrado no fim 
10 de Junho para 

com 

do mez, sahirà no dia 

Aataerpla 
ei 

Ias pelo 

Medico e  pharmaeeutico 
Di.  Ulysses Cruz 

com longa pratica de hospitaes e for- 
mado era ambas as faculdade de medi- 
cina do Brasil, é encontrado em seu con- 
sultório na raa da Theaai 
■abrssda, daaaela-dla aa S «Ia ter- 

e Bahia 
Estes vapores conduzem medico e crea- 

da e tem magni&cas accommodaçfles 
para passageiros   de primeira e terceira 

'. classes. 
j Para passagens, fretes e mais infor- 
mações trata-se com os agentes 

ZERRENNER   BÜLOW 1 COMP. 
RÜA DS J03K' RICARDO, 3 

tuuvwm 
81~RÜA DR S. BENTO-81 

de e aso*residência para o larga 

S. Paulo 
Louça quebrada 
Oblla uaiv-raal,   eerve  para 

qualquer  object» quebrado. 
gradar 

como 
mármore, vidro,porcellana, crjst^. 

Eaearrrg*-se do concerto de qaalqaer 
rtigos objecto de arte e phantasia, por o 
^-1     fiol que se'*. Rn» de d. io»è, M. 

ESPECIALIDADE 
Moléstias de crianças, de senhoras, ds 

delle e syphiliticas. <lra<l» aaa   ma- 
«0—a6 

Companhia Mogyana tZmZZZmnimíZ? 
9*  obamada da oaspical pax-aa „       »oisa«» a asavsaaa 

Uníuado Parai^tayba *"r"" De ordem  da diroctona desta eompa- 
De ordem da directeria, ccavioe aos sra. ae- nhia, convido oa srs. aceionistss S virem 

cMnauadaliahadoParsnahyJw   erMltaarcm Tae«ber   neste  oscriptorio,  em  todos oe 

traToo .a agenda wa «mpoahta em S. Paulo, i *• **rde, os jnroe de 7 % ao anno, das 
começando e 3Sde carrsaie o termiaaada aelseçOes daNavegafio M' gy-gu»«»ii, ven- 
dia 9 de Junho proaimo. {cidos até 31 de Deiembro de 1887. 

Escripurw Central da  Ccmpanhia Moffaae] 
em C mpimmt. U do Maia ds 1888.-0 se ron» 
ri». Joaqmim Corria Oia$. 

AGoA GALVAWCA 
Pata pratear qaaiqaer objeeto de me- 

tal e renovar e plaqutt. Enearrega-se do 
trabilha de eon rertsr. Vende se ses fras- 
cos.    Uaa ds S. José, M. 

Sio igualmente envidados a aprsa 
«caeiSo, os radies das 

estradas  das   ditas acçOes, afim de ser- 
Ihee entrrgu s os titalos diflnitivos. 

IseriMorio Central. 
S. Paulo, 31 de Maio d* 1888. 

No iospídim^ati do «•/•-etário, 
5-.3 francue^G. ds Camp0it 
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AO COSMOPOLITAS 
CASA IMPORTADORA E ESPECIALISTA 

De oleados, damasco para meza, cortinas brancas e de cor. Poupa branca de morim de linho e de lã. Meias, luvas de algodaod 
lãe de seda, luvas de pellica. Flanellas enfestados de cur e branca, f erinós,lãsir.lias, beije, álpacas. bailes de casemira,de malha 
mantas. Colletesde mallia,cazaco,sobretudos forrados com sedaa45$até50$000um. Camisas e ceroulas de meia e decretoneemiüg( 
dão, lãe seda e fio deescossia. Saias dela, de seda e de algodão. Camisas em cbita, morim e linbo e flanella. 
Punhos e collarinhos de percal, Unho e celoloide. Vestidos para meninos e meninas. Cobertores de algodão, de lã e do seda. Colei ias brancas e de cores^lenços de linho e sod 

Sortimento immenso sem rival, tudo porém só a dinheiro à vista 
Ruui (laiiiiiM"i*atríz,30 4^ j] 

ricos, forrados de seda, dos fa- 
bricantes 

Goutard à Godchau 
DEI 

FRIO 
Capas liespanholas, cache- 

nez de lã, ceroulas e 
camisas de lã 

Precosbaratissimos 

ISTA6A0 DO INVEBNO 
Sonimento collossal de roupas foitai   francezas  para homens e meninos, próprias para o frio 

Rayon especial de roupas para ereauças 

Au Bon. Diable 
TELEPHONE N. 46 RUA DIHEITA, 47 E 4J 

60:000$QOD 
POR SJOOO OU 20:000$000 POR l$00O 

Loteria extraordinária de S. Paulo 
EXTBACC<0 

EM 8 DE JUNHO DE (888 
INFALL1VELIIBWTK 

Não tem series !   Todos os prêmios são pagos  por  inteiro 

F&AilO 
i 
i 
i 
i 
i 
a 

10 
15 
30 
80 
99 
99 
99 
99 

10.000 
10000 

a 
a 
a 
a 

prêmio da 
dito d* 
dito de 
ditode 
dito d* 
ditoa áa        . 
ditoa da . , 
ditoide 
ditoade 
ditoide 
ditoa para • centena do Io prêmio 
ditoa idem do 3* prêmio 
ditos idem do 3* prêmio 
ditoa idem do 4° prêmio 
ditoa para ■ terminação do Ia prêmio 
ditos idem de a* 
approximaçõM do 1* prêmio 
ditas do a» prcmio 
ditas do 3» prtmio 
ditas de 4» prêmio 

60:0000000 
21:000*000 
12:000*000 
6:ÜO0|Õ00 
3;Ü0OÍ»000 
4:500*000 
6;0ü(l»UOO 
4:SüOB00O 
4.5004000 
5:100*000 
2:9Q0jiÜ00 
2:0791000 
1:18«8Ü00 

Sfi^OOü 
30:000^000 
30:000*000 

ti.üüütOOO 
2-4004000 
1:200»000 

aoo»ooo 

GlA\0 ARTIFICIAL 
Kainít Marca ((Águia» 

Estrume especial e sem rival para cafezeiros 
E.-te estrume ccmpCe-se na maior paite de fotabsa, como também o cafée pt r 

iaso é o único estrume elflcaz p^ra as plantaçOec de café. 
O cafezeiro extrahe da terra a p(.t«(ia« ew piande quantidade, e para que, a 

terr» não feja em poucos annos completamente eshaurida, o que Becetibariameiite 
deteriora tanto a quantidade como a qualidade da* colLbitais, ó prtciso reatituir h 
terra as forças por substancia idêntica, a qual neuhum cutro fstrnme po«»ue vu* 
não grandes proporções como o 

KAINIT MARCA  ÁGUIA" 
Este producto já ee emprega com   graiides vniitageus em totios rs pt-izes que 

cultÍTam o café e muitos   fazendeiroa   brazileltoa tem auferido rciu.tido» sorpre 
hendentes pela applicaç&o deste eatrume.que deve forçüeameute achar geral accei 
tação. 

Os únicos tgentea para a venda nosta proviacia são os srj. Victor Nutbmann 
ic Comp.—Rua de 3. Bento n. 49 que convidam tudoa os interefisudos nos beiieli- 
cios da lavoura do café, k visitai os para mais informações. 

O preço deste utilissimo producto é diminuto. 
Os pedidos devem ser dirigidos aos uuirod agentes 

100.000 bilhftes a 3^000 com 20.527 prêmios 
Todo* o* prêmio* sio pegos «em desconto algum na tbesouraria da* loterias provinciees 

de S. Paulo, ou aa Cdrte, á raa da Uruguayana n. 23. 
Chama-se a «ttenção do publico para ene importante plano. Única loteria em que um 

bilhete inteiro do custe da S|000 dá direito a 60.000|000, * com 11000 recebe-se o prêmio de 
aikúMgOOO. ^ 

A   BXTBACÇX*   fc'   I.HTBANSVBBIVBE. 
O* podido* d* bilhete* para o interior * províncias do império devem ser dirigidos • 

thesouraría, ■ rua da Imperatriz, 19, eté o dia 24 do corrente. (15,2,28.30.2,4,6 8) 
O thesoureiro, BENTO JQSE' ALVES PEREIRA. 

DR. PEDRO CELID010 
Medico e operador 

Es-professor livra de anatomia-tcpographica e operações da faculdade de 
medicina da côrie, lugar obtido depoia do concurso. 

Estudou durante 8 annoa em Paris e Vienna, e»p?ci»lmente : ryrurgia 
em geral, «yphilia, moléstias da   pelle, da garganta, dos ou    ios e dss íorsts na- 

es. 
Obr.gado, por moléstia, » retirar se   da corto onde clinicou por 7 annoa, 

aprehendeo nova viagem a Parte, antes de vir a esta capital. 
Residência Hotel de França. 
Consoltas, no Lnrgo da Sé n. 11, de 1 4* 3 horat da tarde. 

DR. aíPsí Eli 
MEDICO OFERADOB 

mm mmm & mu 
Rua de S. Bento, 49 

HOL18TIA8 DOS eCSOS 
Consultório—•<■• émtmrmmUtaf «*, da 1 ia 9 hora*.  TVI-f>h .no i9ú 

DisnOe   de   wMÊMmtm   afonsalee   para o Uataaeato de eiieatea de aUAL 
QP1B ■—i 
Âitende a cbamadoa para qualquer ponto da proTincia 

Caminhos de Ferro Portáteis 
AVISO  IMPORTANTíSSIMO 

Vietor ITothaaaxia&C. 
RUA DE s. um l i-S. PAULO 

únicos agentes para esta provinde da imponaute febrica Ueeauwllle kiné, em 
Petlt Beurg (Fracç») chatr.am a attenç^to do cjmne^cio e d(S t;s. fazendeiros 
•obre rs afamados 

CAMINHOS DE FtíHBO POHTATEIS 
Íà fornecidos   por   esU   fabrica para todos os paizea do mundo, e também para o 
irasil e para esta província. 

As vantagens destes caminhos de ferro portáteis são muito palpáveis, substi 
tuiodo animaes e braços,  mormente nejt» época da iranoformação do trabalho 

A instsllsçto pode   se   fazer em qualqu-r terreno e a temuçio para uutro lu- 
gar é fácil. 

Sob o ponto de vista 4» solidez e perfeição do trabalho os pioductos da fabn 
ca Dccamvllle nio tem igual. 

A eonducção óde se feita tanto por aoimaes como 4 vapor. 
. .0* snnnnciantos tem em sen poder não somente os catálogos illustrados da 

fabrica, como também um sortimento de matrriaed composto de tri hos e wsgCea, 
no sen armaram á rua de S. Bento n. 45, e convidam tanto o comiuercio de ferra- 
gens como os sr». aiendeirosaos honrar com «uas visitas para persualmente secen- 
vencerem das grandes vantagens que cfTerecemrs. 12 JO 

Cl 
CASA BANCARIA 

^^ BA 

Província de S. Paulo 
At* novo aviso, vigorará  nertnCesa Bancaria a arfrn<nte tab^Ua ó* ia 

ro», para ^it;beiro a prêmio por lettras, sendo o eello p^r cente da Casa Bancaria 
3 a 4 metes       6 % 
* • « meras        « % 
7 a 9 mexes.    .    .    .    . • 1/2 % 

S. Paoio, SM de Abril de* 1888." "  20—11(3 p. , 4* «■ . dom ) 

FRIO 
Ghaiies-manta, luvas de pel- 

lití! forradas de 
lã o de seda e camisas dela 

PREÇOS DE IMPORTAÇÃO 

de paniio, casimira, castor, 
montagnac, para 

Homem 6 meninos 
DE 10$ A 50#000 

_   X. A-CELllXlSi, £ 

S Trezes woljre IO 
JEnxaquecas 

Rbeuinatisxnos 
Ne vr éilçri as 

Estouiarfo 
da 

Caheça 
e -loa 

Inte3 tinos 
Exigir   a   Firma 

^     !9, rua Ir.a   Km     Vf* 

Terebentbína 
oo 

Dr CLEfíTAN 
Appiuliayau   ilu   Aundcniia 

de 
Meilicína 'Io Puriz 

■mi ■——Ml I —————1 

^        ▲oeOsaa       2 
S vaaMi aobra 10 

JSnJtonniaadea 
do 

Fiffado 
Oalouloa hlUêtíoa 
Oatarrhoa 

Pulznoaarea 
• da 

Bexiga 

Exigir a Firma 

Cura  Certa DHS- MOLF3STÍ 
NER VU S A 

I JUoIentiam do Cereérm 
« do Empinhueo 

IHabete 

EpileyHia — Myaterta 
Cltoreã 

JUytttero-Eptíepjüt 

XAROPE DE HENRY MURE 
com Bnmunto d» Polanlum chlmlotmuilê furo 

BOM  ÊXITO  VERIFICADO   POR   16  ANNOS   OE  EXPERIÊNCIAS 
>roa Koaprr.rftsa OH  vjuom 

UmaNoUola muito importanta sarA dirigida  a quama pedir 
HSNST «USB, em Pont-St-l»prlt (Tranfa) 

XJouosltoa    em    todas    ais   crinolcaes    Ftím.xmmaimm 

VUtít HUMI WéaÉaii  MMMMMMMMMI Belleza. — Mygiena. — Saúde 

tfMmMJu™'1 mml mnMM mmuí os PWCEMM uiMTirioM ei tunmmitMoee 

AJONt Períumista, 63. B'deStraabourtr   ■ 
.SgPOSITAR.Os- EM » JPBUlo , TICTO» «OtiSU f» l NAS P^SIS 33S „, „«.„»«,« 

"mrtninrfinm %M\ttimmmmmmmmmm r AS PÉROLAS "^ 

QuimnaáoDrClertan 
*nnt)êilo di Atadtmiê ti, Huliiint d, ftrit 

Camsne «es osBtlyranunas (dsia grasa] da Qtüalaa 

E' Inflsptnsifil mglr i Firm : 

vMlOPEoeFOtt^l 

Fabrica cass FRERE, tt, nt JwA. PARB 

~ 


